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Abertura 

Sem pretenciosismos, continuamos a oferecer, anualmente, por 

ocasião das suas festas maiores, a Barcelos e aos barcelenses, um tra- 

balho que consideramos da matior valia, pois que, através dele, damos 

a conhecer as suas potencialidades nos vários sectores da actividade 

humana, que se torna pertinente divulgar para uma maior expbansão 

sócio-económica, entretanto que levamos a longínquas paragens as bele- 

zas raras da nossa urbe que é berço de figuras proeminentes na histó- 

ria, nas artes e nas letras... 

Festas das Cruzes, uma das maiores romarias minhotas, 

numa cidade que sabe receber com carinho, com requintes de fidalguia, 

os muitos muilhares de forasteiros que hão-de visitar-nos. GComo sempre, 

com lhaneza de trato e com um sorriso aberto de franca simpatia, abra- 

mos as portas da cidade para os saudar, para lhes dar as boas vindas. 

Nós vos recebemos! 

Nós vos saudámos! 

BARCELOS, CRUZES DE 1971 

José Teixeira
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Saudação 

Comendador António 

Maria Santos da Cunha 

Governador Civil do Distrito de Braga 

ARCELOS, a cidade ducal que o Cávado antes de se lançar 

nas águas turbulentas do Atlântico beija docemente, toda 

se enfeita, qual velha gaiteira! — porque é bem velha a nobre 
Cidade, embora, por esforço de seus filhos e profíqua acção do seu 
Município e dos demais Responsáveis pela sua vida, constante- 

mente se remoce — para receber os milhares de forasteiros que vêm 

tomar parte mas suas grandes Festas — as Festas das Cruzes, ou 
melhor, como o Povo, que é sempre sábio, lhe chama: do Senhor 

da Cruz. 
As Festas, nos últimos anos, têm recebido notável impulso, 

digno do maior louvor, e são como que a solene abertura das romarias 

minhotas que, por toda esta Província, formam alácre cartaz turís- 

tico, demonstrativo da Fé e dos usos e costumes do seu bom Povo. 

Não lhe têm faltado, com o seu incentivo, o Governo, através 
da Secretaria de Estado da Informação e Turismo, nem tão-pouco 

aquele que o representa, neste Distrito. 
As Festas das Cruzes têm servido ainda, nestes anos transactos, 

5



param emoráveis jornadas luso-galaicas, sendo numerosos os nossos 
Irmãos de além-Minho que aqui vêm confraternizar com as nossas 
gentes e deliciarem a vista com a policromia dos barros de Barcelos, 
riqueza etnográfica que é necessário não deixar perder com adulte- 
rações a todos os títulos inconvenientes, e o paladar, com os saborosos 
pitéus em que abunda a cozinha regional. 

Este ano, nota de louvor, temos de novo a percorrer as ruas 
do Burgo Barcelense a Procissão que, a meu ver, deveria ser sempre 
o primeiro e mais cuidado número do Programa, pois não podemos 
desprezar o sentido cristão que está na origem destas bem afamadas 
Festas. 

Confiemos absolutamente que as Festas deste ano honrarão, 
uma vez mais, a Cidade e o concelho de Barcelos e o nosso Distrito, 
isto é, que o galo de Barcelos de novo cante alto, como sempre o faz, 
quando está à prova o bairrismo dos Barcelenses. 

António Maria Santos da Cunha 



O Presidente da 
(âmara Municipal 
NO CONGRESSO DOS MUNICÍPIOS 

EM LOURENÇO MARQUES 

Dr. António Vasco de Faria 
Pres. da Câmara Municipal de Barcelos 

S barcelenses conhecem já os planos de trabalho da Câmara 

Municipal, que tem à sua frente essa figura prestigiosa, 

possuída de um dinamismo extraordinário, compreensiva, amável, 

na esteira de todas as realizações, onde seja necessária a presença 

da sua inte- ligência esclarecida e do seu coração, que pôs incondi- 

cionalmente ao serviço do progresso e desenvolvimento da sua 

querida terra. 

E se conhecem esses planos de trabalhos, conhecem, também, 

as obras que são já realidade e que estão a transformar radicalmente 

a fisionomia da cidade, alargando perspectivas consoladoras, em 

realidades firmes aos meios rurais, onde as necessidades de valori- 

zação humana continuam pertinentes. 
Assim e porque o presidente da edilidade barcelense tomou 

parte efectiva no Congresso dos Municipios do Continente e Ultra- 
mar, que se realizou em Lourenço Marques, limitámo-nos a dar 

/
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publicidade a uns breves apontamentos da sua notável comunicação 
que ali apresentou e que merecem da parte dos congressistas os 
melhores e mais rasgados elogios: 

SUMÁRIO 

1. — Considerações prévias. 

IT. — O Decreto-Lei n.º 46 673, de 29 de Novembro de 1965. 

Dúvidas e dificuldades de aplicação nos meios rurais. 

III. — Abertura e conservação de estradas e caminhos rurais. 
Ás autarquias locais e a conservação. Dificuldades 

de ordem técnica e financeira. 
Apoio das Juntas Distritais. 
As jJuntas de Freguesia e os caminhos vicinais. 
Necessidade de comparticipação. 

IV. — BARCGELOS perante o problema concreto da aber- 
tura e conservação das vias municipais. 
O seu Plano Especial como complemento do Plano 
de Viação Rural (IIIT Plano de Fomento). 

1. — CONSIDERAÇÕES PRÉVIAS 

Merecedora dos mais quentes e vibrantes aplausos a oportu- 
tuna e utilíssima iniciativa da Câmara Municipal de Lourenço 
Marques ao promover o II Colóquio Nacional dos Municípios. 

Oportunidade e utilidade que ressaltam, em termos inequí- 
vocos, do próprio texto do Plano 

«A legislação sobre corpos administrativos encontra-se 

em plena revisão, mas estámos em crer que os órgãos do 
Governo não dispõem de elementos informativos fornecidos 
pelas próprias populações interessadas. 

Será uma vasta compilação de informações desta natu- 
reza que se pretende reunir para colocar à disposição do 
Governo sob a forma de recomendação ou sugestões.» 

?
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Os estudiosos do Direito Administrativo, os representantes 
das Câmaras Municipais, responsáveis primeiros pela salvaguarda 
e tutela dos legítimos interesses dos povos e que com eles vivem e 
sentem, de forma tão íntima e efectiva, os seus anseios e carências 

trocarão idelas e experiências, que temos bem fundada fé — per- 

mitirão uma uniformidade de actuação — salvaguardados, é certo, 

Artistico Chafariz existente no Gampo da Feira 

os muito respeitáveis e inamovíveis condicionalismos locais — em 
ordem a uma mais eficiente e realista política administrativa. 

Ideias e experiências que nos encaminharão para uma autên- 

tica e actualizado municipalismo de unidade na diversidade. 
Ora, será dentro deste espírito que Barcelos tentará dar a 

sua achega, achega que longe de constituir um estudo exaustivo e 
sistemático, resultante de uma fria e profunda meditação que os 
problemas administrativos suscitam, serão antes, e principalmente, 
como que um «desabafo» — perdoe-se-me o plebeismo — perante 

11
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alguns dos «problemas concretos», as suas dificuldades e soluções 
possíveis, postos pelo «sui generis» mundo rural. 

Dentro da temática geral do Colóquio, não obstante a impor- 

tância e actualidade que cada um reveste — optámos por alínea d) 

do Tema IV — estradas e caminhos. 

RAZÃO DA OPÇÃO: 

Trata-se de um problema de interesse geral, problema que 

atormenta e preocupa, embora com graduação variável, tanto os 
municípios metropolitanos, como ultramarinos; 

Depois uma certa «deformação rural» própria de quem pre- 
side aos destinos de um concelho de 1.º ordem e com a importância 

Edifício da Gâmara Municipal de Barcelos, vendo-se em primeiro plano o Monumento a D, António Barroso 

12



I.Ó-O-Q-0-0-0-0-.-Q-Q-O-Q-Q-0-0—0-6-0-0-0-0-.-O-Q-O-.' 

Casa Raúl Veloso i 
TELEFONE 82273 

Ferro e Ferragens e Vidros e Tintas 

Máquinas Agrícolas 

Agente dos Pulverizadores 

«ROCHA » 

Armeiro 

Armas de defesa e de caça — Munições 

& 

Estanqueiro das Pólvoras BARCARENA 

79, Rua D. António Barroso, 83 BARCELOS 

1
 
m
p
 +

 
a
p
 *
 
«v

p 
+
 
v
 
*
 
«
p
 +
 
«
p
 
< 

a«
p 
<
 
«
p
 <
 
«
p
 <
 
p
 
+
 
4
5
 
< 

65
D 

4 
6
D
 

é( 
D
 
€ 
6
D
 
( 

GI
D 
4
 
G
D
 4

 
E
D
 
4 
G
B
 
$
 
GI
D 
4 
E
D
 0
 
E
D
 4
 
E
D
 4
 E
D
 
4 
E
D
 4
 E
D
 4

 E
D
 
4 
E
D
 
4 
E
D
 4

 E
D
 +
 
E
D
 9

 
E
D
 4

 E
D
 4

 E
D
 +
 
E
D
 +
 E
D
 <

 
E
D
 4

 E
D
 4

 E
D
 4

 E
ND
 0

 
E
D
 

D
D
S
T
D
O
S
E
T
 
E
B
T
B
 
S 
E
D
 é
 

DA
 
0
 
E
D
 
9 
E
B
 
$
 
D
 
4 
E
S
 0
 
S
 
4 
E
D
 
( 

EP
 
( 
E
D
 
é 

ES
 
| 
A
D
 
€ 
E
D
 
( 
E
S
 (

 
ES

 
0
 
E
D
 
( 

ED
 
4 

E
D
 4
 
E
D
 
€ 
E
D
 
€ 
1
S
 
4 
E
B
 
< 
D
 
€ 
4
D
 
€ 
B
 
< 
E
B
 
< 
D
 
0 
<E
D 
€ 
D
 0
 
2
D
 
4 
G
D
 
( 
D
 $
 
B
 
2
D
 
E
N
E
 
S
 

'” . . ) e ee e o o e o 7 o o . ) |. . . o ee ... 

14 

&



do de Barcelos, importância que em sede própria, ainda que fugi- 
diamente, tentaremos desenhar. 

Para aquilatarmos do interesse que a abertura e conservação 
das vias rurais se reveste, e as suas incidências na vida social, polí- 
tica e económica do espaço Português, apenas relembramos que a 
a par da Escola, da electricidade e água, a rede viária, constitui a 
infra-estrutura, sem a qual não é possível falar-se em promoção 

sócio-económica. 
Que adianta ao lavrador ainda que esclarecido, aberto aos 

modernos processos de exploração agrícola, se lhe faltam caminhos 

e estradas por onde possam circular os seus tractores? 

Limita-se a contemplar o seu parque de máquinas, parado, 
resguardado do tempo, no telheiro da quinta... 

Como se pode conceber uma lavoura espartilhada na sua 
freguesia, sem possibilidade de acesso aos mercados urbanos? 

Locais onde o médico, a ambulância e os bombeiros não têm 

acesso, são locais em «estado de coma», desencoraja o amor à terra, 

desafeiçoa o camponês e obriga-o a procurar, na cidade ou no estran- 

geiro, uma actividade que até pode ser mais penosa, mas que será 

melhor recompensada e menos preocupante. 
Estarão os Municípios, na generalidade, habilitados, técnica 

e financeiramente, a responder a tão angustiante desafio? 
Uma coisa é certa, o problema aqui ou além, existe, com 

maior ou menor intensidade, há que atacá-lo frontalmente, sem 
tibiezas, com rapidez, não se compadece com planeamentos a longo 
prazo, pois, quando se chegasse à fase da execução, bem tememos 

que seja demasiado tarde... 
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Rua D. Aªlónio Barroso, 36-38 BARCELOS 
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Exportação Artesanato 
Begional 

CESTARIA DE BARCELOS 

FABRICO DE ARTIGOS 

DE VERGA, MOBÍLIAS 
DE VIME, JUNCO E 

DEPÓSITOS DE 
CHAPÉUS DE PALHA 

Telefone 82996 

Rua D. Nuno Álvares Pereira, 22-1.º 

BARCELOS 
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ARMAZÉM DE TECIDOS 
SÃO PEDRO, L - 

2 2000% 
.o.. º, 
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* º L e o 
........ 

AVENIDA COMBATENTES 

DA GRANDE GUERRA, 142 a 146 

Telegramas: SAMPEDRO 
Apartado 21 — Telefone 82257 BARCELOS 
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PARQUE 

DE CAMPISMO 
Carência necessária à expansão do Turismo 

Carlos Basto 

Pres. da Comissão Munic. de Turismo 

, 

Ç 

O turismo moderno, ao mesmo tempo que vai criando novos 
hábitos, faz nascer novas solicitações e, necessáriamente, cria novas 
necessidades. 

E pois absolutamente necessário estar atento a esta evolução, 
de forma a prever e encontrar as soluções para estes novos pro- 
blemas, ou então resolvê-los, logo que nos surjam, 1sto quando não 
soubermos pressenti-los à distância. 

Esta evolução, tanto mais evidente quanto é certo que sé 
processa a uma velocidade verdadeiramente vertiginosa, velo incre- 
mentar determinadas formas de viajar, ao mesmo tempo que fez 
nascer novos processos de alojamento. 

E assim surgiram o campismo e caravanismo, e com eles a 
necessidade da criação de novos e mais funcionais parques desti- 
nados à sua prática. 

Tudo isto vem demonstrar a necessidade premente que Bar— 
celos tem de começar a tratar do seu parque de campismo. ' 

Por tão evidente, julgo não necessitar de demonstração tal 
carência. 

No entanto, para os menos avisados nos problemas turísticos, 
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FÁBRICA DE MALHAS : 
MONTILHÃO, L.ºº 

Telefone 82943 

Apartado 50 
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PARA HOMEM, SENHORA E GRIANÇA 

| 
Rua Alcaides de Faria, 5 a 11 
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gostaria chamar a atenção para dois factos que mais reforçam o 
ponto de vista que defendo. 

É a fronteira de Valença aquela em que se verifica maior 
número de entradas em Portugal. Tratando-se de uma fronteira 
terrestre, que é pràticamente a única via usada pelos campistas 
e caravanistas, e dada a proximidade desta fronteira com a nossa 
cidade, fácil é concluir quão priveligiada será, no futuro, a locali- 
zação na nossa terra, de um parque de campismo. 

Além do mais, constituirá um notável chamariz turístico. 
Esta é uma realidade que a nossa Gâmara terá que encarar 

bem de frente, para que se não perca o lugar já conquistado, graças 
às belezas naturais de que Barcelos é pródiga e graças ao famoso 
galo, expoente máximo do nosso artesanato. 

A falta de alojamento tem-nos relegado para um plano secun- 
dário. Temos sido alvo, mercê da propaganda feita, de um turismo 
de passagem que nos tem trazido vantagens diminutas. Há abso- 
luta necessidade de fixar as correntes turísticas que nos visitam. 

Agora que se aproxima a hora da inauguração de uma uni- 
dade hoteleira condigna e se última a aprovação do ante-projecto 
da Estalagem da Esplanada, vão sendo horas de olhar para a ins- 
talação do Parque de Campismo. 

Deixamos o problema equacionado. Cabe à Câmara Muni- 
cipal procurar a solução. 

CARLOS BASTOS 

Abril — 1971 
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FÁBRICA DE SERRAÇÃO 
E GAIXOTARIA 

Vº de José fAlraújo Gonçalves rilhos 

MADEIRAS DE CONSTRUÇÃO 
E EXPORTAÇÃO, NACIONAIS E 

ESTRANGEIRAS, CARPINTARIA 

MECÂNICA, AGLOMERADOS 

«JOMARPAN», PORTAS «OKAL» 

RESIDÊNCIA: 

Abade do Neiva Av. Alcaides de Faria 

TELEFONE 82690 : TELEFONE 82343 

BARCELOS 
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Fernando Pereira & lIrmãos, L.*? 

TELEFONE 82165 P. P. C.—  APARTADO 20 

LJÓ BARCELOS 
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PROG 
D' 1 — ABERTURA DAS FESTAS DAS CRUZES, no Largo da Porta 
Id Nova, com a concentração de todos os Grupos de Zés P'reiras e de 

Bandas de Música. (Às 12 horas) — Sessão de cumprimentos pela Sociedade 
Desportiva Teucro, no Salão Nobre da Câmara. (Às 15 e 30 horas) — Fes- 
tival Infantil de Foleclore no Largo da Porta Nova. (Às 21,30 horas) 
— Inauguração do PAVILHÃO DOS DESPORTOS DO PARQUE DA 
CIDADE por Sua Ex.º o Subsecretário de Estado da Juventude e Desportos. 
(Às 24 horas) — GRANDIOSA SESSÃO DE FOGO DO AR. 

D- 2 — DIA DE ESPANHA — Homenagem a PONTEVEDRA. (Às 11 
Id horas) — MISSAS na Igreja Matriz; (Às 12 horas) — SESSÃO 

SOLENE DE BOAS VINDAS no Salão Nobre dos Paços do Concelho, às 
Ex.mas Autoridades Espanholas. (Às 12,30 horas — Descerramento da placa que 
assinalará a «Praça de Pontevedra». (Às 15,30 horas) — DESFILE pelas ruas da 
cidade dos grupos participantes no Festival Folclórico. (Às 16 horas) — Gran- 
dioso Festival Folclórico Internacional no Pavilhão dos Desportos do 
Parque da Cidade, com a colaboração de: Rancho Fol lórico «Tá-Mar», da 
Nazaré; Grupo Folclórico «Dr. Gonçalo Sampaio», de Braga; Rancho Regional 
de Gulpilhares, de Vila Nova de Gaia, Rancho Folclórico da Ribeira, de Ovar, 
Grupo Folclórico da Região do Vouga, de Mourisca do Vouga; Rancho Folcló- 
rico e Barcelinhos, de Barcelos, Grupo de Danzas de Caldas de Reyes, de 
Espanha, Grupo de Danzas de Redondela, de Espanha, e Grupo de Danzas de 
Pontevedra, de Espanha. (Às 23,30 horas)— IMPONENTE SESSÃO DE 
FOGO PRESO nas Ruínas dos Paços dos Condes-Duques de Barcelos. 

D' 3 — GRANDE FEIRA FRANCA DAS CRUZES. (Às 11 horas) 
Id — Solenidades Religiosas no Templo do Senhor Bom Jesus da Crruz. 

(Às 17 horas) — Majestosa Procissão da Invenção da Santa Cruz. 
(Às 23 horas) = GRANDE SESSÃO DE FOGO DO ÁR. 

D' 4 (Às 16 horas)- Inauguração na Casa dos Rapazes de Barcelos, da 
d — Exposição «As Festas das Cruzes vistas pelas Crianças». 

(Às 21,30 horas) = NOITE DE FOLCLORE, no Largo da Porta Nova com a 
colaboração do Rancho Regional das Lavradeiras de Carreço e do Grupo deas 
Lavradeiras de Escariz de S. Mamede — Vila Verde. 

Todos os dias de Festa 
Bandas de Música (Espanholas e Portuguesa) Gigantones — Ca- 

beçudos — Zés P'reiras e Ranchos Folclóricos.



RAMA 
D' 5 (Às 16 horas)—ESPECTÁCULO CIRCENSE, dedicado às 

Iád — crianças, e entrega dos prémios da Exposição de Desenhos. 
(Às 21,30 horas) — NOITE DE FOLCLORE, no Largo da Porta Nova, com a 
participação do Rancho Regional das Aves — Vila das Aves e Grupo «As Lavra- 
deiras»> de Parada de Gatim — Vila Verde. 

D' 6 — 2.º FEIRA FRANCA DAS CRUZES (Às 21,30 horas) — NOITE 
Id DE FOLCLORE, no Largo da Porta Nova, com a exibição do 

Grupo Folclórico da Casa do Povo de Fradelos — V. N. de Famalicão e do 
Grupo Folclórico de Paredes de Coura. 

D' 7 — (As21,30 horas) — Grandioso Espectáculo de Variedades 
Id no Pavilhão de Desportos do Parque da Cidade. Colaboram: 

Conjunto João Paulo, Paulo de Carvalho, Lenita, , Trio Boreal, Américo 
Silva, Orquestra de José Quelhas e o Conjunto Pentágono. Apresentação 
de Carlos Silva. 

D' 8 — (Às 15,30 horas)—- EXIBIÇÃO DE RANCHOS ! FOLCLÓ- 
1d RICOS, no Largo da Porta Nova. Tomam parte: Grupo Folcló- 

rico da Corredoura, Guimarães; Grupo Folclórico das Lavradeiras de Meadela; 
Grupo Folclórico Poveiro e Rancho Folclórico de Barcelinhos, Barcelos. (Às 
22 horas) — ARRAIAL MINHOTO, no Parque da Cidade, em recinto coberto 
e com a colaboração dos 

Conjunto JoSãoIPaulo, de Lisboa 
Conjunto Los Duendes, de Vila Garciafde Arosa (Espanha) 
Conjunto «Os Celos», de Barcelos. 

D- 9 (Às 17 horas) — GRANDIOSA CORRIDA DE TOUROS — com 
1Id “ os consagrados cavaleiros Frederico Cunha e Fernando Sal- 

gueiro, os espadas José Falcão e Ricardo Chibanga e o Grupo de Forcados 
Amadores do Ribatejo, capitaneados por Parente de Almeida. (Às 23,30 
horas) — IMPONENTE SESSÃO DE FOGO AQUÁTICO, com as margens do 
Rio Cávado iluminadas por 60.000 lumes vivos. 

N. B. — O acesso a Barcelos e estacionamento dentro da cidade 
serão devidamente organizados por brigadas da G.N.R. e P.S.P.. 

A fronteira de Valença está aberta, com facilidades, durante os dias de festa 
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Lingerie Nacional Malhas de alta 

e Estrangeira qualidade 

L 
Fábrica de Malhas Luutex 

BRAGA & MOREIRA, L.” 

TELEFONES: 

Fábrica 88167 

Barcelos 82915-— Braga 24024 

Apartado 47 

LIJÓ— BARCELOS 
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PONTOS DE VISTA 
Opiniões válidás em defesa do Comercianta 

Artur Basto 

Presidente do Grémio do Comércio 

EMPRE nos debatemos em defesa do comerciante de «porta 
aberta». Em todos os tempos condenámos o modo como vem 

sendo feita a concorrência desleal (e desonesta) dovendedor ambu- 
lante, que não olha a meios para atingir os fins. 

Apesar de tudo, não fomos ainda ouvidos e as entidades ofi- 
ciais têm nisso muita responsabilidade. 

No rumo desse nosso pensamento, quisemos ouvir o presi- 
dente do Grémio do Comércio de Barcelos, Snr. Artur Basto, um 

prestigioso comerciante da nossa terra, que na orientação e direcção 
daquele Organismo Coordenador tem usado da máxima ponde- 

ração e do melhor bom senso, no sentido de fazer chegar as coisas 
a bom termo. 

Baldados, porém, todos os esforços empreendidos, todavia 

são pertinentes as suas opiniões e ao deixá-las aqui, como sugestivo 
e oportuno apontamento, não esqueceremos de chamar a atenção 

— mais uma vez-—dos responsáveis para o estado deplorável 
— e lamentável— em que o momentoso problema se encontra. 

| — Tem presente, Snr. Presidente algo do que escrevemos sobre 

o arrumo da nossa feira semanal, da necessidade de unificar e ordenar 

e 

C., M. B. 

BIBLIOTECA
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Sociedade Agrícola da 
Quinta de S.º Maria 

(S. A. R. L.) 

: : ê Plantas vigorosas e devidamente 
Os maiores ViVeiroS — scicccionsdes de írulo, barbados 

americanos, arbustos para jardins, 
” &b , - 

do Norte do PAÍS — “Fidos roseires, repadeiros, ete. 

— Serviços de Assistência Técnica e Instalação de Pomares — 

' | Fornecimento de animais 

No seu próprio interesse das melhores procedên- 

visite os n/ Viveiros cias, rigorosamente selec- 

Peça catálogos grátis cionados e acompanhados 

do registo genealógico. 

Gado bovino leiteiro (Holstein—frísian) 

Suínos da raça Yokshire (Large Whbhite) 

Todos os fornecimentos de animais são feitos por encomendas 
prêviamente confirmadas. 

DEPARTAMENTOS DE VENDA 

VIVEIROS: — Carreira — Silveiros (Minho) — Telefone 96271 
NINE 

Gados: — Apartado 4-Barcelos — Telefone 82340 
BARCELOS 
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as barracas de tendas, num arranjo que alindando, constituíria um modo 

de dificultar aos tendeiros na sua concorrência desmedida e desleal ao 

comércio de «porta aberta» ? 

— Lembro-me perfeitamente. Aliás, na altura também defendi 
essa tese. 

As pessoas responsáveis ainda não se aperceberam bem como 
ficaria essa «zona» no centro da cidade, com barracas ordenadas, 

dispondo cada ramo de actividade da sua cor diferente. Este arranjo 
seria um processo ideal para contentar todos, isto é; alindar a cidade 

e ao mesmo tempo proteger o comércio sem prejuízo sequer do 
tendeiro ambulante que veria assim os seus artigos melhor expostos 
e portanto mais acessíveis à sua promoção de vendas. 

— Em sua opintão, o Gomércio local atravessa período de melhoria 
nas suas transações, ou, pelo contrário, continua a lutar com dificuldades ? 

— Não atravessamos actualmente o melhor momento. Os 

encargos são grandes e o negócio não aumentou em relação às des- 
pesas obrigatórias que são cada vez maiores, isto sem falar na con- 

corrência desleal e em grande escala, que agrava ainda mais a situa- 
ção do comércio em geral. 

— Concorda com o aumento substancial dos ordenados proposto pelo 
Sindicato respectivo, em benefício dos seus associados ? 

— Acho que os empregados defendem legitimamente os seus 
interesses com toda a razão e toda a humanidade. É claro que os 
patrões devem pagar-lhes convenientemente, pois o direito à sobre- 
vivência é igual para todos. Simplesmente é forçoso dar possibili- 
dades ao comerciante para poder pagar melhor o trabalho desses 
excelentes e indispensáveis colaboradores. Os salários actuais e 
recentemente publicados através dum diploma dimanado do Minis- 

tério das Corporações, são os mínimos. Isto não quer dizer que não 

possamos ir além desses ordenados estabelecidos oficialmente. Mas 
para isso são necessárias duas coisas fundamentais. É o comerciante 
poder fazê-lo e o empregado merecê-lo. Os caixeiros têm que aju- 

dar o patrão a ganhar mais, promovendo um maior número de ven- 
das, etc., etc., para que estes lhes possam pagar mais generosamente. 
Por outro lado, e uma vez demonstrado esse mérito, o patrão assume 
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MOTOGIGLO BARGELENSE 
ve José Augusto da Silva Alves 

EFS Sport Nacional 

Motorizadas de todas as marcas — Motos Yamaha — Moto-Serras 

- PIONNER — Motores e Acessórios — Rolamentos e Vedantes 

Agente e distribuidor no Minho das 

SCOOTERS «VESPA» 

Correntes e acessórios para Moto-Serras de todas as marcas. 

Assistência Técnica 

Oficinas com o mais moderno equipamento para a encamisagem 
e reclificação de cilindros e reconstrução de cambotas de Motores 
de Rega, Motos, Scooter, Motorizadas e todos os pequenos Motores 

industriais e agrícolas 

APARTADO 35 

Telefone 82560 BARCELOS 
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imediatamente a obrigação moral e prática da devida recompensa. 
O diploma a que me referi atrás, é precisamente para pôr à prova 
estes deveres mútuos. De contrário, o empregado jamais se esfor- 
çaria, porque a lei lhe impunha determinado salário, quer mere- 
cesse ou não, quer trabalhasse ou optasse pela lei do menor 
esforço. 

Ora o que é necessário é precisamente o esforço dé quem 
serve, para este poder exigir melhores condições de vida a quem 
serve. Tudo o que não seja assim é imoral, é negativo. 

E a finalizar, perguntámos ainda: 

— Prevê, para breve, uma melhoria de situação, baseada em medidas 
expressas nas 1deias do respectivo Ministério ? 

— Prevê, para breve, uma melhoria deé situação, baseada em 
medidas expressas nas ideias do respectivo Ministério? 

— Entendo que sim. O Governo está atento a todos estes 
fenómenos que surgem constantemente. O que nós não podemos 
é ter a pretensão de que tudo apareça feito ao mesmo tempo. Roma 
e Pavia não se fizeram num dia e tudo o que à primeira vista nos 
parece praticável e simples, é contudo confuso e emaralhável. Aten- 
temos nestas ambições, estudemos o problema em profundidade e 
confiemos num futuro melhor — que virá com toda a certeza — desde 
que para isso haja homens de boa-vontade. 
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CONSTRUÇÕES REUNIDAS 
DE PEREIRA, IRMAOS, L.” 

TELEFONE 82015 

SEGUROS: Agente de 

«A MUTUAL DO NORTE» 
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Estabelecimento comercial 

de todas as ferragens 

para a Construção civil 

Construções gerais e parciais — Carpintaria mecânica 

— Serração e Madeiras — 

REVENDEDORAS AUTORIZADOS DO TERMOLAMINADO 

LAMINITIE 
E AGLOMERADO 

TABOPAN 

VICAIMA 
PORTAS 

Campo 28 de Maio BARCELOS 
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Breves referências à 

AGTIVIDADE MUNIGIPAL 

Fernando da Costa Fernandes 

Chefe da Secretaria da C. M, de Barcelos 

E facto por demais notório e saliente, a limitação do horizonte das possibili- 

dades dos Municípios. 
Vivem muito e principalmente da acção daqueles que animam e utilizam 

as suas-faculdades legais em prol do bem comum, fiéis à nobreza e importância 

da missão e se alheiam de incompreensões e divergências. 
É que o empenho dos que a servem e amam com verdadeiro fervor cívico 

e acompanham a evolução social em marcha, valorizam a função com a adesão 
plena a princípios e interesses gerais, com a dignidade vinda de tradições recebidas, 

torna-os credores da gratidão futura, considerados que sejam como continuadores 

da austeridade observada desde tempos de antanho pelos «homens bons da gover- 

nança dos concelhos». 
Validando o esforço individual pela sua integração no património colectivo 

em exemplos de civismo intangível, em ritmo de continuidade progressiva, vêm os 

responsáveis da municipalidade cedendo à atracção irresistível dos propósitos de 
engrandecimento do burgo e das suas gentes. 

Mas em Barcelos poderiam já alinhar-se tantas figuras de grawdade admi- 

rável, firmes no bem-querer à sua Terra e na constância de princípios de que 

decorreram meios para realização de obra colectiva só possível pela sábia e profícua 

aglutinação de vontades dispersas, conjugando-as num único fim: — Valorização 

da Cidade e do Concelho nos mais diversos aspectos. 
E se há finalidades de acção que se vêm concretizando numa demonstração 

de pensamento actuante com sentido de valorização indesmentível, ele revela-se
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nos nossos tempos bem significativamente na criação do nosso Liceu, na criação do 
seu 3.º ciclo, na amplitude dada ao ensino técnico em Barcelos, na construção dos 
edifícios do Ciclo Preparatório e da Escola Industrial e Comercial. 

Vê-se que a actividade preocupante no que respeita a empreendimentos 

de incalculável benefício propiciado em ordem à elevação do nível de vida da popu- 

lação da Cidade, se vai concretizando com edificações habitacionais e comerciais 

da Praça de Pontevedra a valorizar-se e a alindar-se em ritmo que apreciamos. 

AÀ GCidade vai crescendo e já se pode dar conta das seguras perspectivas que 
lhe proporciona a urbanização e aproveitamento das Quintas do Aparício e do Rio, 
planificada em rico trabalho de idealização arquitectónica de grande beleza que 

não exclui a eficiência e condições de utilização das edificações previstas. 

Estamos, pois, ante perspectivas de alargamento das condições habita- 

cionais e no caminho seguro de realizações que permitem encarar o futuro, neste 

aspecto, com confiança. 

E, se atentarmos ainda no arranjo que há muito se vinha impondo da arté- 

ria a que fora dado o nome de Avenida D. Nuno Álvares Pereira, não podemos 

deixar de referir as pertinentes diligências feitas no sentido do realojamento nou- 

tras casas e noutros lugares de algumas famílias que habitavam em tantas casas 

abarracadas ali existentes, por forma a obter-se, assim, a desocupação considerada 

ponto essencial para a possibilidade de urbanização e construções marginais. 

Esta obra enquadra-se na de construção de arruamentos adjacentes às novas 

instalações da Escola Técnica e do Ciclo Preparatório. 

Mas, a par de obras de modernização, há que salientar a da preservação 

do venerável conjunto quinhentista do Largo do Apoio, circundado pelo «Morga- 
dio dos Carmonas» (Séc. xv1 e xv1r que encobre torre dos Séculos x111 e Xx1vy — antigo 

tronco ou prisão municipal), pela Casa do Condestável e do Alferes Barcelense, 
Gaspar Goes do Rego. 

À pavimentação do Campo da República, está já iniciada. 
O Gampo CGamilo Gastelo Branco está a passar por uma transformação 

profunda de embelezamento e delineação das artérias que o circundam, o que o 

tornará um dos locais mais aprazíveis da Cidade e virá permitir uma maior faci- 

lidade de escoamento do tráfico. 

A ampliação para mais 60 fogos do Bairro Doutor Oliveira Salazar revela- 
-nos a preocupação imensa de, mesmo no que se refere às classes de debilidade eco- 

nómica mais acentuada, alargar as condições habitacionais tornando-as mais 

compatíveis com a dignidade da pessoa humana, além de que cedeu já a Câmara 

o terreno necessário à construção de mais 24 fogos para construções da Fundação 

Salazar. 

O Palácio da Justiça, de que se aguarda para breve a aprovação do respectivo 

projecto e consequente abertura do concurso de empreitada, as Casas dos Magis- 

trados já com projecto aprovado, a construção do pavilhão gimnodesportivo, a 

pavimentação e arranjo actual da Rua de D. António Barroso e modificação do 
seu sistema de saneamento, as pavimentações das Ruas Infante D. Henrique, 

Largo Martins Lima, ruas adjacentes ao Largo do Apoio, são já empreendimentos 

que, executados antes do decurso de um quadriénio, impõem uma Câmara à gra- 

tidão dos munícipes. 
Mas que nem só na Cidade a acção se tem exercido, demonstram-no as 
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Malhas Exteriores fabrico esmerado 

para 

HOMEM, SENHORA 
E CRIANÇA 

Fábrica de Malhas Etraud 
DE 

JOAQUIM GONÇALVES DUARTE 

Telefone 82021 

Lugar das Pontes BARCELOS 
Tamel, S. Veríssimo 
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obras que, sômente em relação ao ano transacto, e em continuação de actividades 

anteriores, o Município vem desenvolvendo. 

Citaremos algumas com referência ao ano de 1970, na impossibilidade 

de, no momento presente, podermos aludir às de anos anteriores compreendidos 

na gerência da Câmara actual: 

— Estrada Municipal n.º 553 — Troço da E. N. 205 à Igreja de Cristelo; 

— Caminho Municipal n.º 1 056 — Construção do troço da E. M. 546 ao lugar 

da Costa (Fragoso). 

— Ampliação do Ckemitério de Abade do Neiva; 

— Abastecimento de água à Cidade e freguesias limítrofes; 

— Estrada Municipal 503 — Reparação do lanço da E. M. 553 a Paradela; 

— Estrada Municipal 505 — Reparação entre a E. N. 316 e a E. N. 206 (Remelhe); 

— Estrada Municipal 558— Pavimentação e rectificação entre o Mosteiro e 

Socorro, em Áreias de Vilar; 

— Estrada Municipal 552 — Pavimentação do troço no concelho de Barcelos 

(freguesia de Cambezes); 

— Estrada Municipal 570 — continuação da pavimentação de um troço na fre- 

guesia de Minhotães; 

— Caminho Municipal 1 034 — Rectificação do troço entre a E. N. 204 e a E. N. 

308 (Balugães); 

— Caminho Municipal 1092 — Reparação do troço da E. N. 103 à E. N. 558 

no lugar do Socorro, freguesia de Areias de Vilar; 

— Caminho Municipal | 111 — conclusão da variante da E. M. 555 (Franqueira); 

— Trabalhos relacionados com as Festas das Cruzes; 

— Construção do lanço entre Pinheiro-Grande (E. N. 204) e a freguesia de Bas- 

tuço St.º Estevão) — limite do concelho; 

— Reparação do lanço entre a E. N. 205 e 206 (Carvalhal). 

Mas nem só no prosseguimento das realizações materiais a acção municipal 

se vem fazendo sentir. 

A Cidade registou ainda no ano trasacto a honra da visita de Sua Excelência 

o Chefe do Estado (25 de Junho de 1970). 

Acolhido pela população das nossas 89 freguesias na maior diversidade do 

seu múnus social e intelectual, com a dignidade correspondente às nossas peculia- 

res tradições cívicas, que falaram, se insinuaram e mostraram em grata sinceridade. 

Também a visita de Sua Excelência o Ministro da Educação Nacional 

motivou e propiciou a demonstração plena da ânsia que temos em que cada 

vez maior seja a projecção dos estabelecimentos de ensino secundário oficial e 

técnico de Barcelos, a que Sua Excelência correspondeu com a criação do 

3.º Ciclo do nosso Liceu e com a criação do Gurso Geral do Comércio na Escola 

Industrial e Comercial. 
Além ainda de tudo quanto se refere, Barcelos viu o seu nome consagrado 

numa Praça de Pontevedra em acto que atingiu a relevância dos sentimentos de 

uma aproximação que nos irmana, e em significação do esforço do homem e da 
grandeza da sua concepção, tudo se concretizando em local onde há brazões de 
história a testemunhar e a afirmar verdadeira opulência ancestral. 

O acto de descerramento da placa respectiva enquadrou-se na linha de 

tradições de lhaneza que se integram potencialmente na concepção perfeita de 
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Augusto Figueiredo & Silva, L.* 
Escritórios: RUA FILIPA BORGES, 9 — Telefs. P. B. X.: 82025-82026 

BARCELOS 

Armazenistas de Mercearia 

GARAGEM CENTRAL 

Agentes de 

A TABAQUEIRA e INTAR 

SOCIEDADE PORT. DE SEGUROS 

GASOLINA, ÓLEOS e GASOIL 

SACOR 

Distribuíidor de Pneus 

VeRERaL 
Aparelhagem e Distribuidor 

CIDLA 

VIDAGO— MELGAÇO E 

PEDRAS SALGADAS 

Depositários da Cerveja 

CRISTAL e SUPER-BOK 

GAZGIDLA, uma chama viva onde quer que viva 

Cumprimenta todos os seus Clientes Amigos e 

Fornecedores e põe ao seu dispor nestas FESTAS 

DAS CRUZES os seus qualificados artigos. 
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como devem processar-se as relações entre os povos que mútuamente se estimam 

e respeitam. 

A falta de espaço, em contrapartida com a amplitude da apreciação da acti- 

vidade desenvolvida, a sua extensão a todos os campos de acção municipal, não 

nios permitem mais largas referências. 
Justo é que se finalize com uma referência muito especial ao Ilustre Presi- 

dente do Município, Dr. António Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Faria, 

obreiro incansável de uma política intransigente atenta aos muitos e variados pro- 

blemas de Barcelos, divulgando o conhecimento da Terra, e divulgando este, con- 

sequentemente bem realçadas ficarão as necessidades que a afectam numa defe- 

nição e determinação perfeitas, insistente e teimosamente, em luta permanente e 

Séria. . 

Aos seus dignos colaboradores na Vereação, é também devida a afirmação 

de que tornaram crédores da nossa admiração. 

Paulo Nuno 
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Fabricantes e exportadores de 

artigos unteriores e exteriores 
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e Criança 
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FAROQUIM 
Sociedade de Comércio e Representações, L.“ 

Agente dos produtos 

Óleos e Lubrificantes 

Campo Camilo Castelo Branco, 64 
Telefone 82960 

BARCELOS 

:
 p
 
D
 $
0
 
*
A
 
$
D
 (
D
 +
 
0
D
 
D
D
(
 

1
+
0
D
+
D
 
4
4
D
 +
0
D
0
0
D
 4
0
 
4
D
 4
0
D
 4
+
4
D
 
0
4
4
5
4
0
5
0
4
0
 
4
D
 +
 
D
 +
 
D
 +
 
D
 +
 0
D
 4
D
 +
 
D
 +
 
D
 *

A 
D
 
D
A
 0

5D
 (
D
 V
D
 
1
0
D
 1
5
D
 T
0
D
 N
E
 

) 
a
 
+
 4
5
 
< 

a
p
 
< 

a
p
 *

+ 
ae
p 
+
 
a
5
 
+ 

45
D 
( 

6
D
 
( 
D
 4

 
D
 
4 

E
D
 
< 
6
D
 <

 
E
D
 (

 
E
D
 
€ 
G
D
 4

 E
D
 4
 
E
D
 4
 E
D
 4
 E

EM
D 
4 
E
D
 0

 E
D
 4

 E
D
 4
 E
D
 
4 
E
D
 4
 E
D
 4

 
E
D
 4

 E
D
 4

 E
D
 4
 
E
D
 4
 E
D
 4

 E
D
 
4 
E
D
 4
 E
D
 4

 
D
 4
E
 
9
 E
D
 
E
D
 0
D
4
 

E
D
+
E
D
o
 

D * D * ED ( 41D * ED + ED € ED € ED * GD * EM 4 EM) 4 ED 4 ED + ED 4 GD 4 ED < A 0 ED 0 ED 4 ED 4 ED * ED 4 ED 0 ED 4D4 ED 

42 

ES
 



MERITO 

INCONTESTÁVEL 

Prof. Dr. Joaquim José 
Nunes de Oliveira 

Á Homens cujo destino providencial nos habilita a conceituali- 

zar que é na grandeza e profundidade das suas concepções 

que os irmana no mesmo empenho, no mesmo orgulho que sentem 

pela Terra que os viu nascer e lhes dá a vivência de anseios que os 
identificam com os interesses comuns dos naturais do seu rincão, 

que encontram fecundo incentivo na sua história e nas suas tradições 

que veneram e honram como que delas extraindo força anímica e 

superior para a acção que encaminham no engrandecimento de um 
património colectivo que estremecem e amam, os impele e não 

esmorece, validando o esforço com o exemplo que transmitem, são 

bem dignos da nossa gratidão, admiração e reconhecimento. 
Na galeria destes, destacadamente, colocámos o Professor Doutor 

Foaquim Fosé Nunes de Oliveira, cuja constância, firmeza de ânimo 

e interesse há que evidenciar, pois que a sua tamanha e insuperável 

acção tem estado na base do êxito, impulsionamento e vida de ini- 

ciativas e empreendimentos de largo alcance e de valorização desta 
Cidade e do seu Concelho que tanto devem ao seu mérito incon- 

testável e superior. 
P. N. 
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CORREIO DE GALEGOS, SANTA MARIA e TELEF. 84159 

BARCELOS — PORTUGAL 

Agente em Lisboa: ?aime d? a;a,t/íg/fa 480%9 

EXPORTAÇÃO 

Rua Josê Duro, 14-2.º Dt.º 

TELEFONE 712389 — LISBOA 
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À Electrificação 

da Cidade 

conhecimento da obra invul- 
gar que tem vindo a ser desen- 

volvida pela nossa Câmara Munici- 
pal no sector da iluminação pública. 
AÀ partir da administração do 
Snr. Dr. Luís Novais Machado, prin- Francisco Paiva 
cipal iniciador e impulsionador dessa 
obra extraordinária de valorização, 
que foi, felizmente, continuada pelos seus sucessores na administração 
municipal, a "corrente eléctrica foi levada a todas as freguesias do 
nosso vastíssimo concelho, condutora de benefícios inestimáveis para 
as suas populações, para o seu progresso e desenvolvimento. 

E sabemos, também, que essa obra gigantesca teve um cola- 
borador que, não sendo barcelense, a ela se dedicou com o maior 
carinho, se não com sacrifício — Francisco Paiva. 

A Gâmara Municipal, da presidência do Snr. Dr. António 
Vasco de Faria, já lhe conferiu o galardão devido pela sua activi- 
dade em benefício das populações rurais, testemunho público a que 
os barcelenses se associaram com o alto espírito de reconhecimento 
e de gratidão. 

Mas o Snr. Francisco Paiva não se quedou aí e continuando 
a dedicar-se a Barcelos e aos seus instantes problemas de valoriza- 
ção, está a modificar radicalmente o sistema da electrificação na 
cidade, oferecendo maior beleza aos motivos que constituem princi- 
pal ornamento, num centro que está a ser permanentemente visitado 
por nacionais e estrangeiros, agora que mais se fala de promoção 
turística. 

Sacrificando milhares de contos que vem sendo utilizados em 
cabos subterrâneos e em modernos sistemas de iluminação, o 
Snr. Francisco Paiva continua a ser credor da nossa amizade e da 
nossa simpatia, pois que, podendo cruzar os braços sem que para 
isso incorresse em grave falta, para si e para a Empresa Concessio- 
nária que tão dignamente representa, mantém viva uma actividade 
de valorização citadina no sector de iluminação pública que nos 
obriga a render-lhe o preito da nossa melhor e pública gratidão, 
consubstanciando na despretenciosa mas justa saudação o Snr. Bár- 
tolo Paiva, dedicado servidor público, a quem Barcelos deve já, 
inestimáveis e valiosos benefícios. 

TODOS os barcelenses têm 
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Drogaria e Ferragens 
LIGÍNIO CARLOS DA COSTA DOS SANTOS 

Agente da Comp. de Seguros 

A Seguradora Industrial 

Revendedor autorizado do aglo- 
merado de madeiras Aparite 

Agente das I-í-;ias MARCOL 

PERFUMARIAS 

DROGAS 

VIDROS PLACAROL — para por- 

TINTAS tas, divisórias, gabinetes, 
tectos, prateleiras, móveis 

VERNIZES de cozinha, tampos, estira- 
FERRAGENS dores, painéis de exposi- 

ÇÕes, 'etd,, eto. 

Revestimento e cober- 
turas P. V. C. ROGIDO 

Rua Miguel Ângelo, 173 a 183 

Telefone 82575 

BARCELINHOS BARCELOS 

FILIAL EM PERELHAL 9 TELEFONE 86143 

'
 $
 0
D
 4
0
D
 $
 0
D
 4
4
D
 4
0
D
 +
 G
D
 +
 0
D
 
|
4
0
D
 +
 
D
D
D
 4
0
D
 
4
D
 *

 
D
 *

 
D
 <

 
D
 *

( 
D
 
(
 
M
 
* 
D
 *
 
E
 
*
 
E
D
 +
 
D
 4
 E
D
 0
 
D
 *
 
E
P
 4
 
E
D
 *
 
E
D
 
4
 
E
D
 
4
 E
D
 4
 
D
 0
 E
D
 4
 
E
D
 0
 A
A
 
)
 0
 
D)
 0
 E
D
 4

) 
E
4
 E
D
 0
 
D
 4

 E
4
 E
D
 

M
<
O
D
4
 
G
D
I
N
A
D
I
N
A
D
A
N
 
D
N
D
N
 A
D
O
 
D
N
D
N
 
D
 
D
+
 
D
N
D
N
 E
D
I
N
 
D
N
 
O
D
O
 
E
D
 
N 
A
D
I
N
 
D
A
 
E
D
I
N
D
A
 G
D
 
N 
G
D
 N
D
N
 4
D
4
A
 
0
D
H
+
0
D
+
 
D
N
 
G
D
+
0
D
H
+
N
0
D
+
 
D
N
D
N
 0
D
N
 
D
 
N
G
D
N
A
B
N
m
I
r
a
m
s
 

44D 4GD (M A am * 4D € D * ED 4) ED O <N 0 <P 0 ED 0 <> 0 ED 0 <P 4 <> 4 ED 0 ED 4 ED 0 ED 0 EPA MD 0 ED 4 EN + ED <BA 

46 

S 
|



IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

FÁBRICA DE LOUÇAS 
E ARTIGOS DE VIME 
—EXPORTAÇÃO— 

Fewnandes da Vale, L 

GALEGOS, S. MARTINHO — Telefone 84113 

BARCELOS PORTUGAL 

BRecaunchutagem Barcelense 

Feancisca Pinta Jeunandes da Vale : 

Venda de Pneus novos e usados 

de todas as marcas 

Confiar os vossos serviços a esta Recauchutagem, é ler a cerleza 
de garantir, confiança e duração dos vossos pneus. 

FÁBRICA: ' FILIAL: 
Galegos, S. Martinho ” Av. Combatentes da G. Guerra 
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FOGÕES AÀA GAZ 

O melhor funcionamento 

pela melhor técnica 

>d 

Garantia absoluta 

ELECTRO-SOM 
Comércio e Indústria 

Telefjone 82917 P. P. C- 

Rua Barjona de Freitas, 108 BARCELOS 
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BARGELOS 
E 0S SEUS 
VALORES 
HUMANOS 

Pelo Dr, Francisco Miranda de Andrade 
Professor do Liceu Alexandre Herculano, do Porto 

E é grato lançar os olhos ao presente e perspectivar as linhas 
do futuro da terra barcelense, não é menos grato, e doce, 

evocá-la no passado, no seu glorioso e emocionante passado, que 
tanto se prende à história pátria, que pode dizer-se, não há aconte- 
cimento importante da vida nacional que não esteja ligado a este 
formoso rincão minhoto, ou nele não tenha tido qualquer reflexo. 

Da sua importância material, como grande comarca e como 
grande zona agrícola, e do seu valor espiritual reza a História, falam 
os factos, falam os livros, e de maneira a causar orgulho aos seus 

naturais. Atentando, por agora, mais neste valor do que naquela 

importância, surpreende-nos a florescência de personalidades que, 
nos mais diversos campos da acção, do pensamento e do sentimento, 

surgiram na fecunda e próspera terra barcelense: cavaleiros, nave- 
gadores e colonizadores, movidos por um grande ideal de acção; 
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RESTAURANTE 
Pérola da AVenida 

BARCELOS 

A mais típica e regional cozinha. 
— Boa mesa.— Optimos quartos 

Serviço para casamentos e excursões 

sE de 

CONFEITARIA e PASTELARIA 

POR JUNTO E A RETALHO 

Modelar fabrico com aparelhagem 

técnica mais moderna 
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prelados, sacerdotes e monges, impulsionados por um alto ideal 
de Fé; cientistas, escritores, poetas e artistas, em bela floração de 
espírito, produzindo obras admiráveis pela concepção e pela reali- 
zação estética. 

Naquele sacro monte da Franqueira, escreveu o Alcaide de 
Faria, com o seu sangue, o mais impressionante feito de Lealdade 
portuguesa; o ousado navegador Pedro de Barcelos descobriu regiões 
setentrionais do continente norte-americano; o colonizador Tomé 
de Sousa foi o primeiro Governador Geral do Brasil; D. Diogo 
Pinheiro foi magnífico letrado, cortesão, bispo no Renascimento 
português, e D. António Barroso foi o grande missionário de África, 

cristão bondosíssimo e puro patriota; o engenheiro militar Custódio 
de Vilas-Boas foi economista e cartógrafo eminente; João Garcia 
de Guilhade sobressaitu como o melhor trovador da corte de 
D. Afonso III; António Vilas-Boas Sampaio e Felgueiras Gaio dis- 
tinguiram-se por trabalhos de nobiliarquia e genealogia, dos melho- 
res efectuados na época do Classicismo. 

Além disso, o Romantismo teve uma viva expressão nos ver- 
sos dos irmãos Malheiros; o Parnasianismo aflorou com brilho nas 

composições poéticas do jornalista Jaime de Séguier e nos sonetos 
de António Fogaça; a Poesia feminina, à maneira de Florbela, encar- 
nou no coração moço e apaixonado de Dulce de Montalvo; a Arte 
pictórica representou-se nos quadros, cheios de alma e espirituali- 
dade, de Cândido da Cunha. 

Justo foi, pois, o dito — justo e desvanecedor — do antigo 

governador civil do Distrito, que, numa conferência que realizá- 

mos, há alguns anos, nesta cidade, afirmou ao encerrá-la: «Barce- 
los é, de todos os concelhos do distrito de Braga, o mais rico em valores 
humanos». 

Esses «valores humanos» — muitos dos quais irremediàvel- 
mente se apagaram no anonimato dos padrões românticos de Abade 
do Neiva e Manhente, do gótico da Matriz, do barroco do templo 
do Senhor da Cruz e dos numerosos solares, de várias épocas, disse- 

minados por todo o vasto concelho, — deviam ser rememorados 
constantemente e condignamente por todos os barcelenses que neles 
têm motivos de orgulho e significativos exemplos de coragem, fé, 
sacrifício, cultura e saber. 

Para esse efeito, alvitramos que, em local central da cidade, 

se erga um monumento consagrado a todos os homens ilustres de 
Barcelos, isto é, àqueles que, através dos tempos, se destacaram por 
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Escola de Condução Bracarense 

JOÃO SERRA 

Todas as categorias de cartas 

Motores e Peças desmontáveis 

Filiais: 

Amares, Arcos de Valdevez, Barcelos, Valença 

do Minho, Vila Verde e Melgaço 

Habilitam-se alunos para exame de 2.º grau 

Avenida Marechal Gomes da Costa, 666-2,º 
Telefone 23616 BRAGA 

Estação de Serviço S. Victor 
de JoGão Serra 

Braga 
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altos serviços prestados à antiga vila e seu concelho ou à Pátria, 
nos diferentes campos da administração pública, na religião, nas 

ciências, nas armas, nas letras, nas artes ou noutras actividades. No 

granito desse monumento, seriam inscritos os seus nomes em letras 
de bronze, que perpetuariam perante as gerações futuras e revela- 
riam aos olhos de naturais e estranhos, de um só golpe e num con- 

junto eloquente, o nível espiritual e a humana riqueza da Gente 

Barcelense. 
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FARGQUIM 
SOCIEDADE DE GOMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES, LD 

REVENDEDORES DO 

$ 
GÁS 

O GÁS DAS DUAS CHAMAS 

FARQUIM 
Tem ao seu dispor uma assistência técnica para servir 

os seus estimados Clientes 

Campo Camilo Castelo Branco, 64 

TELEFONE 82960 BARCELOS 
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Eu te saúdo, Barcelos! 

AIS uma vez esta Terra de Duques do Alcaide de Faria, está 

em festa. Vem-lhe, rimeiro, dos dias que ora lhe franjam o 

corpo de adornos primaveris. E, depois, das Cruzes — o número 

maior das romarias de Portugal. Vêde-lhe o Rio a trasbordar das 

margens onde se dá a maia e não medra a sécia. Vêde-lhe os campos 

adornados de bem-me-queres, onde a louçania faz de ourela como 

se se tratasse dum jardim. Vêde-lhe, inda, os canteiros carregados 

de amores-perfeitos e onde espreita o miosótis. Vêde-lhe, também, a 

gente — acolá uma mulher, que parece que espelha a virtude e tem 

encantos que não murcham pela vida fora — a dignidade da ver- 

dadeira mulher portuguesa, de chinela ou tacão alto, — e o homem 

de todos os ofícios e temperamentos, de fazer a guerra e de arar o 

chão de seus agros, e que fez um pedaço da nossa história em feitos 

e gestas de andarem encadernados ou na memória de todos. 

Pois é Barcelos que está em festa. 

Que eu saúdo — desde as sancas da sua Matriz, na sua harmo- 

nia e adereços armoriais, ao Solar dos Pinheiros, do Barbadão, ao 

Senhor da Cruz e ao solar do Condestável do brasão dos Pereiras, 

género de baluarte da Fé patriótica e divina que cruza todas as 

gerações de barcelenses, até, sobretudo, a essa figura ímpar de coevo 

que foi o P.e Barroso, que havia de morrer com Dom dos mais egré- 

gios da nomenclatura da Igreja. 
Eu te saúdo, Barcelos! 

E faço-o na certeza de que preiteio um Povo glorioso — onde 

se dão ainda Plebeu e Fidalgo, na mesma comunhão de ideais 

telúricos com que se amassa o progresso, e o futuro. 

Sê sempre bendita entre todas as Terras do Minho! 

Que o seres linda, e farta, ninguém to tira. 

J.C. 
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FABRICANTES DE MALHAS 

INTERIORES E EXTERIORES 

ALGODÃO º MOUSSE-NYLON 

FIBRAS ;ARTIFICIAIS 

BAR!' 

TELEFONES—82044/5 POR') 

TELEGRAMAS- SONIX 

FT



ONIX, 1.” 
AGENTES: 

LISBOA 

ANTÓNIO JOSÉ AFONSO 

Rua dos Cavaleiros, 91-3.º 

TELEFONE 864485 

PORTO 

JOSE FERREIRA 

Rua das Flores, 301-2.º 

TELEFIONE 21226 

| 
[ PROVÍNCIA 
Hi . 

DOMINGOS CORREIA DE MOURA 

ELOS 
| Rua Eng.º Duarte Pacheco, 25-2.º 

UGAL TELEFONE 52126 FUNDÃO
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Casa SIALAL 

Sociedade Industrial de Alfaias Agrícolas, L% 
FUNDADA EM 1947 
Telefone 82186 P. P. C. 

Casa especializada em tudo para a Lavoura 

Agora mais enriquecida em laboratório 

de ANÁLISES DE VINHOS 

" AAbRICO 

SIALAL 
MECEOS — ccc 

Pulverizador «SIALAL>» Tino «Júnior» Ref. 53l 

Secção de vendas e sede: | 

Av. DR. OLIVEIRA SALAZAR, 26 

Fábrica: Stand de Exposições: 

Bairro St.º Marta (Junto à Estação) Avenida Dr, Oliveira Salazar, 45-48 

BARCELOS 
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MISSÃO DE VER 

Por 

SILVA TAVARES 

OMO intruso. Missão de ver. E ter tempo para ouvir. Cheirar, 
— também. Ser metido no turbilhão, e ter força suficiente para 

dominar a ressaca, para abrir os olhos dentro da espuma revolta, 
e sorrir, sorrir, sorrir... como a última taça de vinho verde sorriria 
dum bêbado mesmo bêbado. Missão de ver. 

Dizem que é poesia. Mas o intruso ataca Barcelos pela calada 
da noite, de bolsos vazios, e larga a poesia nas arcadas romanas da 

ponte sobre o Cávado. Olhos. Apenas olhos, prontos a deixarem-se 
crucificar nas Cruzes. Venham os algozes!... 

Vou por ali fora. São as Festas das Cruzes. Bolsos vazios, 

olhos abertos. E encontro Povo. Com ele me vou embebedar, rindo-me 

eu da última taça de vinho verde que tenho na mão... Corri o Minho 

todo. E não encontrei Povo. Espreitei nos açudes, demorei-me nas 
ermidas, debrucei-me nas latadas, suei as enxadas, gretei as mãos 

no arado, cuspi sangue nas leiras, sosseguei no remanso das ribeiras, 

dormi a sesta nos eirados, respirei o bafo dos currais, crestei os braços 
nas sachas, sorri no esmalte das moçoilas, bailei na cintura das chama- 

deiras de gado, perdi noites na estúrdia da desfolhada, fiei luar na 
roca de Agosto, fiz-me eco no assobio dos zagalos, fiz-me lágrima, e 
resina, e seiva, e sémen, e flor, e verbo. Fiz-me verbo no verbo das 

gentes. Corri o Minho todo. E não encontrei Povo. De bolsos vazios 

e olhos abertos, ataco Barcelos, nas Festas das Cruzes. E topo povo. 

Um povo de coração de linho, linho lavado, lavado ao sol. Um povo 
com alegria de viver, de dar, de sorrir, de cantar. 

Vou por ali fora. São as Festas das Cruzes. Bolsos vazios, 
olhos abertos. E encontro Povo. Com ele me vou embebedar, rindo me 
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LANIFÍCIOS 

MODAS 

ALGODÕES 

Casa Jªlguíar 

TELEFONE, 83205 Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

AUTO-REPARADORA 
g pe VALE & CRESPO 

Oficina de reparações de automóveis 
e motores industriais 

Vendedores dos afamados óleos «ESSO»> 
e representantes dos Amortecedores e 

Travões GIRLING 

E
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T
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Telefone 82849 

Rua Cândido dos Reis BARCELOS 



da última taça de vinho que tenho na mão. E, então, conheço Barce- 
los. Ali, na Feira Grande, no jardim das Obras, na Igreja do Senhor 

da Cruz, na Torre de Menagem. Nem preciso de ir mais além. Só 
o GCávado, talvez. Um sol de oiro mostra-me generosamente tudo 
quanto espero ver do Minho— o Povo. E anda-se, por vezes, anos 
e anos, em busca dessa terra húmida que o arado enruga, desse sabor 
acre que há-de ser a última coisa a morrer em Portugal. Está ali, 
em Barcelos. Na rudeza dos espinhos que a branda rosa fragrante- 
mente descobre, na frescura gorgulejante que no arroio se esconde, 
na garridice duns lábios de morango que as raparigas sensualmente 
mordiscam. Tem-se povo, tem-se terra, tem-se Cruzes, tem-se Bar- 

celos. E quem, neste areal onde não nasce a aurora, não anda com 

saudades dessa terra, desse povo?... 
Vou-me embora. No Cávado esmorecem os derradeiros lumes 

vivos. AÀ madrugada molha de sono as coisas. E os meus bolsos já 

não vão vazios, não, encheu-os de favores e fidalguias a gente de 
Barcelos. Os olhos, esses esforço-me por fechá-los, para recordar, 

longamente, como o odor forte dum vinho generoso, as típicas Festas 

das Cruzes. 
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AUTO ACLSSÓNOS — G 
BARCELENSE soscn 

Telefone 82759 

Manuel Elas da Costa Lima 

TUDO PARA AUTOMOBILISMO 

Correias e Acessórios 

para a Indúsitria 

| 

Rua D. António Barroso, 70-72-74 BARCELOS 

Vinva Martins & .nllw 
FTA FUNDADA EM 1868 BSTA 

AÀ Casa que se impõe pelo seu 

bom e actualizado sortido de 

Lanifícios, Malhas e Tecidos 

Preços sem qualquer concorrência 

Telefone 82516 BARCELOS 
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A DEPÓSITO DE LOUÇAS E VIDROS 
Éêãgg:ãgâ%— (CASA FUNDADA EM 1909) 

É;ªãª António Vasconcelos do Vale 
'ªâ:àâ?' Telefjone 84125 

v 

STAND de exposições 

nos marcados de BARCELOS e BRAGA 

— o m= 

Sedeê-AREIAS, S. VICENTE — Barcelos . 

Sncledade Decorativa de Louças de Barcelos L.” 

Louças Artísticas e 

Regionais EXPORTA ÇAO 
Fabrico de ima- 

gens em Terra-cota 

—— Galegos, Santa Maria BARCELOS 

Agente em Lisboa 

José Maria Joaquim 

Estrada Nacional 250—Lote 3—Senhor Roubado-O DIVELAS 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 
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AUTO - BARCELINENSE 

Manuel Rodrigues Pereira 
do 

Representante das motorizadas 

SACHS 
S.1L.S. e K.T.M. 

e das afamadas motos alemãs 

M. Z. 

Telef. 82613 BARCELINHOS 

LANCHES SABOROSOS 

COM OS MELHORES 

VINHOS DA REGIÃO 

Ó PTIMAS E 

CONFORTÁVEIS 

SALAS DE ESTAR 

BAR GIL VICENTE 
Frequentado por todos os desportistas 

Rua Bom Jesus da Cruz 
(Antiga Rua da Palha) 

BARCELOS 



DO SONHO À REALIDADE 
UM EMPREENDIMENTO QUE SE CONCRETIZA 

A obra nasceu de um sonho e veio a concretizar-se, mercê 
de uma vontade forte, não só de vencer a rotina do quotidiano, 
mas também porque era necessário dar um exemplo de vita- 
lidade, de enriquecer a terra com um empreendimento que 
sobresssairá entre tantos simi- 

lares, espalhados por todo o 

Portugal. Depois, que essa 

obra de gigantescas propor- 

ções pudesse reflectir-se no 

futuro, onde a família terá de 

continuar, com dignidade e 

honradez, a actividade desse 

obreiro que acaba de ligar o 

seu nome à terra que o viu 

nascer: Manuel Gonçalves de 
Gastro. 

Na realidade, os seus fi- 

lhos, colaboradores directos de 

todas as horas, vivendo as 

mesmas angustias, envolvidos 
nos mesmos anseios, terão res- 

Manuel Gonçalves de Castro 

ponsabilidades maiores, porque se continuar uma obra tem 
carências de sacrifícios, a que agora lhes lega este laborioso, 
ponderado e reflectido industrial, tem de ser cuidadosamente 
observada na profundeza da sua exactidão e continuada para 
maior prestígio do seu autor e para maior valorização do 
meio em que fica integrada. 
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MORRIS 1000 

TOTALMENTE DIFERENTE 

Muis motor — Melhor coixa de velocidades 

MERGEDES 
BENZ 

Agente em Barcelos e Esposende: 

GARAGEM CASTRO 

Telefones 82008 — 82009 BARCELOS 
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E foi com Jjúbilo, com entusiasmo, que os barcelenses se 
associaram à inauguração desse magnífico empreendimento 
e não deixaram de estreitar no mesmo amplexo os Srs. Manuel 
Gonçalves de Gastro e seus filhos Alexandre Maria e José 
Manuel de GCastro. As instalações desta monumental Estação 
de Serviço, servida pelo mais moderno apetrechamento, foram 

Novo edifício das instalações da Garagem Castro 

inauguradas, com a benção lançada pelo D. Prior de Barcelos, 
Rev. Padre Alberto da Rocha Martins, que proferiu a seguir 
brilhantíssima alocução, pondo em relevo os administradores 
da Empresa Gonçalves de Castro e a sua tarefa de valori- 
zação, cerimónia que teve ainda a presença das figuras mais 
destacadas na política, individualidades influentes na vida 
económica e financeira, industriais do sector automóvel, os 
quais o Sr. Gonçalves de Castro e seus filhos, acolheram com 
muita simpatia e amizade. 
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Figueiredo & Filhos, L.“º 
FÁBRICA DE PASSAMANARIAS, S. MIGUEL 

TELEFONE 82878 

Etiquetas tecidas em todas as larguras; 

Guarnições, Elásticos para comércio 

e indústria; Fita lisa, em todas as lar- 

guras para a indústria de Malhas; Fitas 

de seda e cetim, para alças; Espiguilha, 

Franjas, Cintas, Suspensórios e Cor- | 

dões elásticos com casa para indústria 

Rua S. Miguel-o-Anjo 

BARCELINHOS BARCELOS 

o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o.'o-od:o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-odooc 
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Fábrica de Malhas GOMAX 

Gerência actual: 

Vieira & Vilas Boas 

Especializada no fabrico de: 

Artigos em Malhas interiores para 

Homem, Senhora e Criança 

TELEFONE 82835 

Av. Dr. Sidónio Pais, 17-A BARCELOS 
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CAMCIM MACHADO 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

OFICINAS DE REPARAÇÕES 

SERVIÇO AGÊNCIA 

Venda de Automóveis 

|| | < 

TELEFONE 82166 

Campo 5 de Outubro, 44 BARCELOS 
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JOÃO DUARTE 

Á nomes que Jamais esquecem. Quanto mais os anos passam 
sobre eles, mais presentes, mais lembrados são. Não por sorti- 

légio da sauda.de mas por excelência da virtude, de quem a 
incarnou e€, sobretudo a viveu e realizou. À vida de _[oão Duarte 
foi compcndm de bondade. À sua descrição parecem páginas arran- 
cadas às biografias dos 
santos, dos sábios e dos r E SUSA d aa la G UMA 
heróis. Que de todos = : / —— 
bastante teve João | 
Duarte, que foi santo: 
mostra-o a sua obra 
€ Consagrou-o omnimo- 
damente o Bispo de 
Carmona, no seu elogio 
fúnebre; que foi sábio: 
comprovam-no o teste- 
munho de quantos com 
ele contactaram, direc- 
ta ou indirectamente, e 
tanto que, ora em dla 
impõe-se uma plelada 
de técnicos para a con- 
tinuidade de qualquer 
empresa; que foi herói, 
como terá de ser quem 
levanta obra de tal 
vulto, a partir do nada. 

Homens de tal 
jaez tomam, natural- 
mente, tal ascendente, 
que a sua lembrança 

esquece. 
Não, repetimos, por simples sortilégio, aliás legítimo, da sau- 

dade. Mas por real virtude de homens realmente humanos, que 
foram o que disseram e disseram o que foram. 

Por isso — como padrões humanos—-não morreram e jámais 
morrerão. São permanentes luzeiros, padrões luminosos para quem 
sabe o que quer e para onde vai. 

fá



” 

> 

TÉÊXTIL JOÃO | 
TELEGRAMAS TÊXTIL 

BARCELOS 

PEÚGAS E MEIAS PARA HOMEM. SENHORA E CRL 
PASSAMANARIAS e RENDAS DE ALGODÃO,& 

(x mo ' 
t



T o : [) J T f T 

CELENSE 
E“ : 

UVARTE S.A.R.L. 
* TELEFONE 82014/5 

-PORTUGAL : 

NÇA e MALHAS EXTERIORES e FATOS DE BANHO 
EDA E NYLON e FIAÇÃO DE LÃ E NYLON 

D) m s 

13 



5D4 ED +D+ EDA <B + MD < 0D + 0D AG +<D 0D XD A EDA 0D + ED ED XE + ED v EM ( D + D + D + D + ED * D * p 4 EM 
v É 

Fábrica de Malhas do Ameal 
(S. À. R. L) 

Especializada no fabrico de: 

Meias de Senhora e de artigos 

—em Malhas Interiores para — 

HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 

Telefone 40342 

Rua do Ameal, 709-745 PORTO 
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Rua Santos Dias 
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Fábrica de Malhas Interiores e Exteriores 

APARTADO: 15 

Telefone 82108 

BARCELOS (Portugal) 
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AÀ LENDA 
DO 
SENHOR DO GALO 

O galo de Barcelos, altivo e 
de vistoso colorido, com a crista 
bem erguida e os esporões bem sa- 
lientes, é um dos mais típicos exem- 
plares da olaria local, que tem vastas 
tradições e é famoso no país e no 
estrangeiro. 

Não está exactamente averi- 
guada a origem do culto do galo que 
os barcelenses mantêm, mas pode 
acreditar-se que ela provenha de uma 
velha lenda, passada de geração em 
geração através dos séculos. 

! Vamos contá-la em poucas li- & 
nhas, resumindo-a aos traços essen- PADRÃO DO SENHOR DO GALO 
ciais, segundo a narrativa popular 
oral. 

Um homem nascido na vizinha Galiza, havia sido condenado a morrer na 
forca por crime que não cometera. Debalde jurara a sua inocência. As provas 
pareciam acusá-lo e não encontrava qualquer motivo para proclamar a sua boa-fé 
e as afirmações que solenemente fazia. Numa súbita inspiração, apegou-se com 
Nossa Senhora e com Santiago, seu patrono, implorando-lhes que o livrassem 
da pena injusta que ia sofrer. Entre lágrimas e súplicas, esperou que o milagre 
se consumasse e que a luz da verdade surgisse no espírito dos sentenciadores. 

Como que tocado por uma varinha mágica, o galego pediu então que o 
deixassem ir à presença do juiz, pois desejava falar-lhe. 

Condescendeu o magistrado e recebeu-o na sala de jantar, onde estava 
a comer. 

Trémulo de emoção, mas firme na voz e no olhar, apareceu o condenado, 
que novamente, declarou a sua inocência. 

Para a demonstrar—acrescentou num repentino desafio à Providência, tão 
seguro estava de si—um galo assado, que se encontrava sobre a mesa do julga- 
dor, levantar-se-ia e cantaria, caso fossem verdadeiras as suas alegações. 

E, de facto, ante o espanto do juiz, logo o galo saltou da travessa e can- 

tou alegremente. 
Operou-se o milagre e salvou-se assim a vida de um inocente. 
Para relembrar o singular acontecimento, mandou erigir um padrão mesmo 

em frente da forca, na freguesia de Barcelinhos. Esse padrão, tão curioso, foi 
mais tarde transferido para o Museu Arqueológico de Barcelos. 

1/ 



FÁBRICA DE MALHAS 

taulos Augusta Cawvalha de Matas 
TELEFONE 82874 

Peúgas para 

Homem e Criança 
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0 

MILAGRE 

DAS 

CRUZES 

M ano de 1504, princibion o potentoso milagre do Aparecimento das 

Cruzes de Barcelos, que ainda hoje, como testemunha todo Portugal, se admira 
repetido nos dias 3 de Maio e 14 de Setembro. Veêm-se elas como pintadas 
na superfície da terra; mas examinando o lugar, como ainda hoje se faz, por 
MAis que se cave, sempre vão aparecendo na mesma forma. INão aparecem 

logo perfeitas, mas principiam por uma como nódoa de sombra, e visivelmente 
vão crescendo até que formam a Cruz. Não se vê sempre o seu número igual, 

nem a sua quantidade, por que umas vezes são mais e outras menos; umas 

maiores e outras mais pequenas, umas com seus pés, calvário e títulos e 
outras sem eles. 

O Campo da Feira é o teatro desta maravilha; e no ano de 1570, pare- 
cendo ao Senado indecentíssimo, que se fizesse semelhante função em Iugar que 
Deus se servia santificar com um tal prodígio, mudou para outro a feira, 

mas quando foram a ver o campo, não acharam uma só Cruz, e acharam 
muitas no Campo Novo; à vista de cujo portento julgaram que Deus se 
não dava por servido da mudança e restituiram a feira ao seu antigo sítio. 

Dizem que a primeira vez que se viu, foi em uma sexta-feira, 20 de 
Dezembro do referido ano, e que ainda se conserva na Igreja uma Cruz 

coberta de ladrilho e nesta, que tem um orifício, por onde um Capelão nos 

dois dias do milagre está contínuamente tirando fterra, que reparte pelo 
concurso, que é numerosíssimo: e dizem que ainda que se tirem consideráveis 

porções (e às vezes para a tirar é preciso meter o braço inteiro) no dia 
seguinte está outra vez cheio. 
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ARTEBA 

- Armazéns de Tecidos de Barcelos, L. 

Fazendas brancas e Confecções 

Malhas e Atoalhados 

e 

TELEFONE 82487 

Telegramas: ARTEBA — Apartado 53 

Av. Dr. Sidónio Pais BARCELOS 
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Tradições 

Barcelenses 

ÁRIAS e apreciáveis tradições são o orgulho da terra barce- 
lense, cuja história se perde na bruma dos tempos. Interessan- 

tes sob o aspecto humano, nobre, cultural, artístico e até natural. 

O real e o maravilhoso andam por aqui de tal modo juntos 

que se confundem tantas vezes. AÀ lenda do passarinho e do 

frade, inconscientemente centenário, tanto poderá ser atribuída 

ao cenóbio da Franqueira, como a outro, onde, a par da simpli- 

cidade, morou a pureza do coração, propensa à aceitação fácil de 
factos, aceites, como normais, como o do boi a voar. 

Aliás os encantos e a suavidade da beleza da nossa terra não 

são lenda, mas realidade, capaz de satisfazer e empolgar os sensí- 
veis ao belo, que mais belo parece nas coisas simples. 

E ainda há quem o aprecie, quem se inebrie no seu apreço, 

como alguém, há tempos membro da junta Nacional de Turismo, 

que se mostrou receoso de que a urbanização das quintas do rio 

e do Aparício prejudiquem a paisagem do local, que dizia mara- 
vilhosa. E é-o, sem favor. 

Não é, porém, intenção deste pequeno trabalho mostrar a 
estranhos Barcelos pitoresco, mas o altruista, na continuidade de 

tradição, ininterrupta, mais velhinha que a própria nacionalidade. 
Vindos de antigas eras pre-nacionais, estivemos em primeiro plano 

em todas as conjunturas, desde a fundação às descobertas, desde 
as lutas pela independência às da Restauração. Compreensível, 

por isso, que a nossa gente, através dos séculos, se distinguisse pela 
— vivência das melhores virtudes humanas. 

E essa característica toma relevo especial na prática da soli- 

dariedade, com uma das expressões mais reais e mais significativas 

61



1 * am + p < <s + a < a5 < « < 45 < 459 < D ( 4D ( GD 4 ED 4 ED 4 ED 4 ED 4 ED 4 ED 4 ED 4 ED 4 ED 4 ED $ ED 40 <A 40 ED 4 ED 0 4l 

FÁBRICA CERÂMICA 
DE BARCELOS, L.”* 

| 
TIJOLOS 
E TELHA 
DE TODOS 

OS TIPOS 

| 
TELEFONE 82255 

2
 0
1
S
 0
 
E
S
 
€ 
E
M
 
$ 
(
D
 0
 <

1D
 €
 
EB
P 
é 

BD
 
$
 
T
B
 
( 
S
 $

 
E
 
9
 
S
 *

 
G
D
 
€ 

E
D
 é
 X
D
 €
 d
S
 
( 

E
D
 
€ 

E
D
 €
 S
D
 $

 
S
D
 €
 
6
D
 €
 €
 

$ 
7
D
 é

 
G
D
 $
 <
 
+ 
<
B
 
é 
E
D
 é
 
D
 €

 
4
D
 é
 
B
 
+ 

<B
ED
 €

 
11

D 
$ 
4
D
 4

 4
13
8 
€ 
2
D
 €
 G
D
 €

 
D
)
 0

 
4
S
 €

 
6
D
 é

 
E
D
 €
 0
D
 €

 
E
D
 

Largo da Estação BARCELOS



nas corporações de Bombeiros, brilhante tradição barcelense e, 
até, alta honra nacional. 

—O Bombeiro — homem ao serviço incondicional do homem — 
sem preocupações de qualquer sorte — ao permanente dispôr de 
quem quer que precise dele — sem reservas nem condições — caso 

quase único e quase sem paralelo. 
Sensível — generoso — desinteressado — sempre e permanen- 

temente pronto. 

O Bombeiro é assim e, não sendo assim, não é Bombeiro. 
E porque é assim é que foi consagrada na estátua, que se vê 

no cimo da Avenida Oliveira Salazar. 

O Bombeiro é tradição local, arreigada. À nossa gente, incapaz 
de indiferença perante o mal alheio, nasce Bombeiro. Quase não há 
uma família isenta desta influência. Descendente de Barcelenses, 

ainda com parentes felizmente vivos entre nós, foi o grande Gui- 
lherme Gomes Fernandes, que a Nação inteira conheceu e estimou. 
Aqui se encontram Bombeiros distintos, geralmente considerados, 
como o grande Manuel Pereira Esteves, que fez escola no Volunta- 
riado nacional. AÁssim, era a nossa Terra a indicada para o monu- 
mento, em consagração do Soldado da Paz, o qual foi o primeiro 
a levantar-se na Europa e o Segundo no mundo. 

Conta Barcelos com duas Corporações de Bombeiros; a da 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Barcelos; 
e a do Corpo Voluntário de Salvação Pública Barcelinense. 

Duas associações dignas da consideração e do respeito de quem 
sabe ser justo e reconhecido. 

Ambas as Corporações — dada a actual amplitude da sua 

assistência, no fogo, no sinistro e na doença-— têm problemas. 
Os maiores, no momento: 

A construção do novo quartel, para os Bombeiros Voluntá- 
rios de Barcelos; a ampliação da sede, para os de Barcelinhos. 

A entrar em execução, a iniciar talvez já no verão próximo, 

a construção do novo quartel barcelense, de que inserimos esboço 
com as fachadas principais. Obra — sem quebra do factor econó- 
mico, rigorosamente respeitado, e em obediência ao plano supres- 
sor das necessidades — monumental, em mais uma expressiva demons- 
tração de ser de facto possível juntar o simples, o útil e o agradável. 

O novo quartel dos Bombeiros Voluntários de Barcelos não é 
— contudo — expressão de bairrismo nem sequer homenagem, aliás 
devida, aos méritos, pela tradição e os serviços prestados, da Cor- 
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Passagens Aéreas, 

Maritimas e JSerresitres 

Unica representante nesta cidade dos 

Bilhetes WASTEELS 

--------- 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, n.º 49 
([Em frente ao Campo da Feira) 
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poração. É necessidade vital — e representando sacrifício pesado 
para a população — faz-se, porque é obra imposta por necessida- 

des imperiosas, a fim de que se possa continuar a assistir, com 
prontidão e eficiência, as gentes da cidade e de todo o vasto con- 
celho, como sabido, o maior de Pottugal. 

Será mais um monumento — aliás útil e oportuno — a reflctir 

a alma da nossa gente — sensível e reconhecida — e a honrar esta 
terra de admiráveis tradições — Barcelos! 

M. G. 

t6O: dos Rembricos Snlortarias de Mortéios 

Esboço do Novo Quartel dos Bombeiros Voluntários de Barcelos 
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j «SHELL» ESTAÇÃO DE SERVIÇO i 
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ê GASOLINA, GASOIL E ÓLEOS : 
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Ô Agência «MABOR» os ê 

. NEUS E TODOS OS ACESSÓRIOS ê 

: , S Os ACESSÓRI produtos : 
Q Sub-Agentes «RENAULT» agrícolas À 

! VENDA DE CARROS USADOS ' ' 

Ô Produtos Agrícolas «SHELL» SHE Ll ô 

! ARAKOL, DYTROL, TEEPLEUM-SHELL, DIEL- 0 
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O HOMEM 
E À SUA OBRA 

EPOIS da recente visita do secretário de Estado da Indús- 
tria às instalações da Empresa Têxtil de Barcelos, onde 

aquele membro do Governo teve oportunidade de apreciar a 

grandeza extraordinária das suas instalações fabris e de elo- 
giar os inestimáveis benefícios que tanto têm contribuído para a 
promoção económico-social do operário da indústria têxtil em Portu- 
gal, agradecendo, entretanto, ao Comendador Mário Campos Hen- 

riques, presidente do Conselho da Administração dessa magnífica 
organização, o muito que tem dado do seu esforço, da sua inteli- 

gência e da sua capacidade organizadora para um maior e mais 

fecundo apetrechamento técnico dos valores humanos ligados ao 
sector industrial, a «família» TEBE veio a homenagear esse homem 

ímpar que se devotou inteiramente à sua obra e na qual integrou 
uma grande parte dos seus dedicados colaboradores e amigos. 

Assim, aproveitando a passagem do aniversário natalício do 

Snr. Comendador M. Campos Henriques, os seus operários quise- 
ram significar-lhe o muito respeito e admiração em que têm as 
suas excelsas qualidades de trabalho, a par de uma dignidade de 
invulgar dimensão, que se estende e se projecta para além dessas 
paredes que são o sustentáculo permanente — o pão e a vida — 

de milhares de almas que ali se acolhem a receber a lição promissora 
e dignificante que lhes dá o trabalho. 

Presentes as mais destacadas individualidades, que represen- 

tavam a economia nacional, as figuras mais representativas do 
Clero, autoridades civis e militares, numa festa que simbolizou 
toda a beleza e grandeza do reconhecimento, visto na humildade 

de quem serve, mas que se igualou ao nível dos sentimentos nobilís- 
â 
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Empresa Têxtil d 
BARCELOS:- 

TEBE! É o símbolo do bom gosto, mercê do alto nível | 
dos seus conceituados artigos. 3 

í 099%6, 
() 

*ºseoº 

A TEBE continua na vanguarda da moda, e, por isso 

mesmo, marca sempre o rumo certo, que poderemos tradu- 

zir em bom corte, boa qualidade e bom gosto. 

Para onde quer que vá leve consigo malhas TEBE. 
Dar-lhe-ão conforto, bem estar e distinção. Seja distinto 
onde quer que seja.



e Barcelos, s.aA.R.L. 
PORTUGAL 

Malhas TEBE!... As malhas que toda a gente de bom 

tom sabe preferir... porque não ignora que são sempre mais 

actuais, mais modernas e mais belas. 

Nunca é tarde para vestir bem... Se ainda não usou 

malhas TEBE não soube ser actual. Hoje mesmo seja deste 

século... Vista TEBE e vestirá melhor. 

Malhas TEBE! As Malhas de todos os Continentes 

Malhas TEBE! Belas em todas as ocasiões 



simos que havemos de reconhecer na alma e no coração do Comen- 
dador M. Campos Henriques. 

Houve prendas e flores para o homenageado; houve brindes 
— palavras de elogio, de gratidão e de reconhecimento — mas 
o que mais enterneceu, o que mais calou fundo, foi, sem dúvida, 
as palavras cheias de verdade, de justiça e de profundo reconheci- 
mento, que traduziram o pensamento do seu colaborador, também 
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membro do Conselho da Administração e principal orientador e 
coordenador dos serviços de escritório. 

Ouçamos o Snr. Joaquim Rodrigues, que disse a certa altura: 

«E dirigindo-me a V. Ex.º e por no início das minhas palavras me ter 

referido aos 26 anos da TEBE, eu gostaria de pedir ao Sr. Comendador M. Campos 

Henriques, me fosse permitido formular a seguinte pergunta: na verdade, teria 

valido a pena? Apesar deste ambiente festivo das provas bem claras de dedica- 
ção do pessoal TEBE, teria valido a pena? Suportar tantos anos de lutas, tantas 

incompreensões, ataques malévolos, e tudo o mais que poderia levar à desistência, 

à renúncia do mais forte? E a seguir: «Noites em claro, viagens tormentosas, 

quantas delas para que, valendo-se de sãs e sólidas amizades criadas desde os mais 

verdes anos, nunca faltasse aos obreiros da TEBE o seu merecido salário, para 

que a paz e a alegria reinassem sempre nos seus lares. Tudo V. Ex.º suportou 

e venceu e a TEBE comandada pelo seu pulso forte, vontade indomável e exem- 

plo dignificante, que não podiam nem podem ser igualados, quanto mais supe- 

rados, começa a aparecer aos olhos dos outros como objecto de cobiça». 

Referindo-se, a seguir, à batalha que travou para aniquilar vicissitudes, 

continuou o orador: 
«E V. Ex.º pensando menos em si e no seu brio de industrial consciente 

de quanto pode e quanto vale, mas pensando mais ainda, tenho disso a certeza 

e provas irrefutáveis, na mole imensa daquele pessoal dedicado que só da TEBE 

vivia, faz recair sobre os seus ombros a maior das responsabilidades. Lutou e 

venceu, com a nossa modesta colaboração, e daí em diante, sem as peias que até 

aí pretendiam cortar toda a sua acção, elevou a TEBE até ao ponto bem alto 

onde hoje se situa». 
E, perdoe-me Sr. Comendador Campos Henriques: Teria valido a pena? 

E o orador terminou assim, as suas expressivas palavras: 

«Depois de se ter referido à plêiade de trabalhadores e colaboradores 

da Empresa, salientando horas amargas e horas difíceis, nas quais teve sempre 

a seu lado a presença inconfundível da sua dedicada esposa, sempre terna, com- 

preensiva e sorridente, no braço e nos sentimentos da qual se apoiou e reconfortou 

nas horas terríveis em que foi necessário vencer o infortúnio, vento que soprava 

intencionalmente para destruir toda a sua obra — o seu maior sonho: 

E ao receber esta nossa modesta lembrança, como prova da nossa gratidão 

por tudo quanto tem feito, e fará, pela TEBE, nosso orgulho e nosso grande amor, 

e ao constatar a presença de tão bons e tão ilustres amigos, eu tenho a certeza que 

V. Ex.º está a ouvir a voz do seu coração a gritar bem alto e conscientemente, a 

resposta à pergunta por mim formulada, e que os seus lábios, por emoção, não 

puderam pronunciar: «NA VERDADE VALEU A PENA». 

—
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Vestidos, camisetes 

e um mundo de bom gosto 

ao serviço da beleza da mulher. 
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Artigos BAPOLTEX! 

Distintos em todas as latitudes 

Rua Miguel Bombarda, 6-A 
Telefone 82586 
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Sim. À Garantia Total que lhe dá 
a EFACEC, a maior organização 
do Pais no ramo electrotécnico. 
Com o motor e à bomba fabri- 
cados pela EFACEC, a sua nova 
electrobomba para rega não lhe 
dará problemas. Confie nela, 
como confia no seu próprio tra- 
balho. 
Consulte o nosso Agente mais 
próximo que ele saberá aconse- 
lhá-lo da melhor maneira. 

EXIJA SEMPRE ELECTROBOMBAS COM GARANTIA TOTAL EFACEC 

EFACEC, Empresa Fabril de Máquinas Eléctricas, s.a.r.|. 
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T ntónio Cãomeg da Gosta 

MEIAS E PEÚGAS 

TELEFONE 86137 
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Desportivamente,... 

.. BARGELOS está presente nas competições desportivas mar- 
cando, sempre, uma situação de destaque em confronto com outras 
colectividades de maiores possibilidades financeiras que, por isso 
mesmo, podem aspirar um lugar ao Sol. Os grupos de Barcelos 
porém, sem alardes de grandes senhores nem, tão pouco, esque- 
cendo as suas limitadas aspirações vão continuando a subida da 
ladeira sem menosprezar os seus opositores e, ainda melhor, usando 
uma lizura de processos muito de enaltecer. 

É certo que, num ou noutro clube, há figuras que simboli- 
zam o bairrismo, a tenacidade, a crença, e a tal chamada «alma- 
-nova» perante as contrariedades que assolam, por vezes, os clubes 
onde pontificam. 

O GCruBe DrsPorTIVo DE BARCELINHOS — o clube de Mário 
Durães — tem feito uma obra de propaganda da natação que nunca 
será demasiado focar, lembrando-nos que, ano a ano, dezenas de 
rapazes e raparigas saem das suas escolas sabendo nadar, dos quais 
alguns podiam ser «alguém» na natação se os limitados recursos 
do clube não obrigassem ao estacionamento. Mas o que não se 
pode deixar de enaltecer é que, apesar disso ou por isso, o clube 
continua a contar com o espírito do «carola» Durães que, sempre, 
dedicadamente luta contra o esquecimento da obra que é o Clube 
Desportivo de Barcelinhos. 

Outra colectividade, modesta é certo, mas que tem prestado 
inigualáveis serviços à Causa Desportiva é o OqQuEI CLUBE DE BAR- 
cELOS onde pontificam diversos elementos dedicadíssimos ao oquei, 
andebol, pingue-pongue, atletismo, etc., etc., continuando a ser 
um dos clubes de Barcelos que pelas modalidades chamadas pobres 
mais tem pugnado, mais tem propagandeado. 

Finalmente, o GIL VICENTE FUTEBOL CILUBE, sem favor o mais 
representativo de Barcelos que, com limitados recursos financeiros, 
vem lutando para se conservar no meio dos que já estão ao Sol pare- 
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As suas VINHAS 

darão mais VINHO 

tratadas com produtos 

SAPEC 
FOLPEC AZUL 

&  FERTIZAL 
STULLAR 

Três produtos de qualidade para 

uma lavoura mais produtiva. 

PS 
C/)?. 0 e . 

Adubos (-(35:) Pesticidas 

AGENTE EM BARGELOS 

flugusto Figueiredo Silva 1.ºº 

Rua Filipa Borges, 9 BARCELOS 
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cendo que, este ano, serão concretizados os anseios dos seus adeptos 

ou sejam de todos os desportistas. À equipa de futebol conquistou 

o título de campeã regional na categoria de «Juniores» e na 3.º Di- 

visão Nacional a equipa principal pode «subir» à 2.º Divisão se, 

até ao términus, o campeonato não nos causar arrelias. Embora 

o caminho a percorrer seja, ainda, bastante íngreme, confiámos que 

os jogadores do Gil Vicente 
terão ânimo para concretizar 
o que se persegue há muitos 

anos. O Gil Vicente, o clube 

mais querido dos barcelen- 
ses, está embalado para que 
o sonho seja realidade mas 
é necessário que, com todo o 
apoio que lhe possamos dar, 
os dirigentes, técnico e joga- 
dores, sejam uma equipa não 
se deixando embalar pelas 
esperanças risonhas, mas 
acautelando, como é seu de- 

ver, todos os desafios que 
ainda faltam realizar, a fim 

de que não sejamos sur- 
preendidos com «a con- 
fiança de terra conquis- 
tada». 

E se todos nós, despor- 
tistas, assim íizermos, conce- PRESID. DA DIRECÇÃO DO GIL VICENTE F. C. 

dendo, no futuro, incondi- 

cional apoio moral e mate- 
rial ao Gil Vicente, poderemos voltar às tardes gloriosas do Cam- 
peonato Nacional da 2.º Divisão, na qual Barcelos marcou também 
posição de relevo. 

Bártolo Paiva 

Maturalizando essas ideias, estamos a contribuir, com decisão, 
para um progresso mais efectivo, para uma propaganda mais eficáz, 
da nossa terra que há-de continuar a ser um cartaz de turismo, 
através do desporto, deste encantador e florido Minho. 

O clube mais representativo de Barcelos precisa de muitas 
«coisas» e estamos certos que ao dar-se a subida de Divisão os auxí- 

E 
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ELECTRO FLAR 

de FLÁVIO FERREIRA DA COSTA 

ficina de reparações eléctricas em autos, 
reconstrução de baterias. Instalações e hobi- 
nagens em dínamos e motores eléctricos. 

Cargas de Baterias. Peças e Acessórios 

Agente oficial das Baterias 

TUDOR-CROUM 

FENSA ELECTRO SERVIÇO 
COMPRA E VENDA DE AUTOMÓVEIS 

Telefjone 82872 

Rua Dr. Manuel País BARCELOS 
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lios não devem faltar, nem, tão pouco, o apoio da nossa Edilidade 

para os benefícios necessários no Campo Ribeiro Novo; o comércio 
e a indústria, sempre prontos a colaborar; os barcelenses, indivi- 

dualmente, sempre hávidos de prestar o seu concurso a TUDO 
que seja de Barcelos, darão o seu assentamento para que o Gil 
Vicente Futebol Clube tenha o que precisa; os barcelenses espalha- 

dos pelas «cinco partes do Mundo» estarão presentes na hora da 
chamada, quando forem solicitados; a população do concelho que 
tão boa conta tem dado da sua presença, não ficará impávida perante 
a necessidade de auxiliar o clube mais representativo da cidade, 
na nova caminhada para a sua propaganda; para um maior clube 
que não ficará sem apoio desta maravilhosa gente sempre pronta, 
sempre entusiasta, sempre bairrista, sempre alegre com o progresso, 
seja em que sector for, desta Rainha do CGávado «linda pérola deste 
lindo Minho» que Deus abençoou dando-lhe tantas belezas para 
deleite dos nossos olhos e daqueles que nos visitam. 

E, assim, despretenciosamente, respondo ao convite, sempre 
amável, de José Teixeira que há anos vem editando este <«livrinho» 

pela ocasião das Festas das Cruzes, «outro» cartaz de Barcelos, que 
«ainda» não é visto com a profundidade que merece. Esperançados 
estamos, porém, que a nossa hora chegará para que as tradicionais 
Festas das Cruzes tenham o carinho que merecem e o público, que 
nos visita, venha esperançado que os transportes estão assegurados. 

A CGCidade de Barcelos, as suas «coisas» precisam de mais 
«olhos» para ser mais conhecida. Turismo, sim, mas com comodi- 

dades actuais... 

José Ribeiro Novo 
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Fábrica Cerâmica 

DURÃES FERREIRA & DURÃES 

Louças regionais e artísticas 

Imagens religiosas e figuras de Natal 

EXPORTAÇÃO 

EE 
NDNTA 

TELEFONE 84114 — At_parlado 16 

End. Teleg.: CERAMICA 

GALEGOS, S. MARTINHO 

BARCELOS PORTUGAL 
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LASTEX PERCOM | 

Eugénia Martins de Almeida 

.................... 

TELEFONES 

Fábrica 82680 o Residência 82279 

Rua de Olivença, 3-5 BARCELOS 

rábrica de & /1 ER 

Malhas MÉWH 

João Gonçalves Martins 

FÁBRICA 82680 
Telefs. í 

RESID, 82279 

FABRICANTE DAS AFAMADAS PEÚGAS «MENA» 

Rua de Olivença, 3-5 BARCELOS 

+
 
p
 +
 
p
 +
 
p
 +
 
p
 
| 
p
 
< 

4
5
 
+
 
a
 
+
 
45
D 

< 
4
5
 
< 

65
D 

< 
4
D
 (

 
G
D
 (
 
G
D
 +
 
G
D
 4
 
E
D
 4
 
E
D
 4
 
E
D
 4

 
G
D
 *
 E
D
 4

 
E
D
 4

 
G
D
 4
 0
D
 4

 E
D
 0

 E
MD

>-
 4
 E
P
 4
 E
D
 <

 
E
D
 4
 E
D
 4

 E
D
 4

 E
D
 *

 E
D
 +
 E
D
 4

 E
D
 4
 0
D
 4
 
M
D
 4
 E
D
 4
D
 4
D
 4
E
 

4
0
D
+
 

1
D
 
+
 a
m
 
+ 
p
 
+
 «
1
 
+
 
a
m
 +

 
i
 
+ 
4
)
(
 E
D
 4

 
E
D
 4

 E
D
 <
 
G
D
 4

 E
D
 +
 
)
4
 
E
D
 0
 E
D
 0
 
EN
D>
 4
 E
D
 4

 E
D
 4
 E
D
 <
 
E
D
 4

 E
D
 4

 
E
D
 4
 E
D
 4

 
E
D
 
4 
E
D
 +

4 
E
D
 4
 
E
D
 4

 
E
M
 
4 
E
P
 4
 E
M
 4
 
>
4
 
E
D
 4
 E
D
 0
 E
D
 4

 E
D
 +
 E

MI
 4
 
E
D
 4
D
 +

<+
4D
 
4
0
D
 4
4
D
A
 

19 0D 4D4 0D 4D0 ED 4 GD 4 ED 4 ED 4 ED 4 ED 4 ED 4 ED 4 ED 4 ED < ED 4 EM 4 ED 4 ED 4 ENB 4 ED 4 ED 4 ED 4 ED 4 GD 4 ED +ED> 

103 

e



OCEADRICA DE M 
Malhas tinter1ores e exteriores com algo- à 

S 

dão e Nylon para Senhora, Criança 

e Homem 

Guimazães, Alçac 

TELEFONE 82484 

TELEGRAMAS: GUIAL 
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iuAs GUIAL | 

Peúgas, peuguetes e soquetes para 

Criança e Homem 

BARCELOS 
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FÁBRICA DE MALHAS FALGÃO 
e ANTÔNIO FALCÃO 

Confecção de 
exteriores em 
Fully Fashionei 

para 

Homem 
Senhora 

Meias de Nylon e Mousse para e Criança 

Peúgas de Mousse Nylon para 

Homem e Criança 

Senhora . Confeceção 
de Lingerie 

Fabrico de Malhas em NYLON e POLIESTER para 
todos os fins. Transformação e Texturização de Fibras 

í 

TELEFONE 82]96- Apartado 19 

BARCELOS 
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AS BODAS DE OURO 

Dos Bombeiros V. de Barcelinhos 

DMIRANDO o Cávado da Esplanada do Turismo ou dos 
Paços dos Duques de Bragança, em Barcelos depara-se-nos 

uma paisagem encantadora, que nos convida a um passeio pelas 
águas correntes e serenas, à frescura das sombras da frondosa rama- 
ria dos amieiros. 

Na nossa frente, na margem esquerda, uma linda povoação 
se ergue com belos e característicos edifícios, num dos quais em 
caracteres bem visíveis podemos ler: 

BOMBEIROS DE BARCELINHOS 

Precisamente no dia de São João Baptista, 24 de Junho pró- 
ximo, esta prestigiosa Corporação estará em festa, comemorando 
as suas Bodas de Ouro. 

Modesta, como modesto era o seu potencial com carros de 
rodas de madeira e bombas braçais, capacetes de couro, fardamen- 
tos e o indispensável para o serviço de incêndios, tudo confeccionado 
pelos 23 homens que compuseram o primeiro Corpo Activo, a nova 
corporação, aquartelada nos baixos de um edifício cedido gratui- 
tamente, estava sempre alerta para actuar ao mais leve sinal. 

Ano após ano, sob o comando dos saudosos Joaquim José de 
Araújo e Joaquim de Macedo Gayo, figuras valorosas e dinâmicas 
e com as directrizes de valiosos elementos, o Corpo de Salvação 
foi-se apetrechando com veículos automóveis oferecidos por pessoas 
amigas e pelo próprio comandante, logo adaptados a pronto-socor- 
ros pelos mesmos bombeiros, tornando-se assim os serviços mais 
rápidos e eficientes. 

Porém, a missão é de salvar de olhos postos no lema: Vida por 
Vida. 

Para o cumprimento do dever, o bombeiro voluntário ao 
mais leve sinal deixa os seus trabalhos, mulher e filhos e em menos 
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berâmica Infante D, Henrique, L.” 
LOUÇAS REGIONAIS E DECORATIVAS 
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(EXPORTAÇÃO) 

Grande variedade em Artigos de Fantasia + Galos 

em vários modelos e tamanhos + Grande sortido 

em miniaturas para presépios + Os mais vistosos 

vasos para ornamentação 

EM FRANCÊS 

Trêsgrande varietéd' articlesraffinés 

+ Figures de coques de differents 

modêles et volumes 4 Enorme 

quantitée de figures pour presêpes 

+ Les plus beaux vases pour or- 

nement + Tous les articles aux 

prix les plus vantageux + Préférez 

nos produits et vous pouvez être 

certain d'être bien servi. 

EM INGLÊS 

Great variety of fancy articles 

+ Cocks in various,shapes and 

sizes 4 Great assortment of small 

figures for Christmas festivities 

+ The most beautifull vases for 

decorations 4 Everything at the 

best prices 4 Give preferance to 

our products and you can be sure 

to get great satisfaction. 

Tudo aos melhores preços 

Prefira os nossos produtos e terá a certeza de ficar hem servido 

TELEFONE 84150 

Galegos, Santa Maria 

Apartado n.º 29 

BARCELOS 

PORTUGAL 
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de um minuto, salta para o pronto socorro, acudir alguém, amigo 
ou inimigo não importa, sem saber se volta com vida ou ileso. 

Assim havia de acontecer um dia, manchando de luto e sangue 
os anais da corporação quando, a 27 de Abril de 1948, pedido o 
seu auxílio para debelar um incêndio na vizinha Vila de ESposende 
um pronto-Socorro com onze bombeiros sai, para além, já perto, 
a morte lhes fazer a emboscada. Devido ao péssimo piso o veículo 
salta sem governo, tomba e nos ares ecoa a tragédia. 

Contudo, a vida tem de continuar com sacrifício pelo seme- 
lhante, sempre com altruismo e abnegação, procurando correspon- 
der cada vez melhor como a época O exige. 

Com um Corpo Activo de 43 bombeiros, carros auto-tanque 
de nevoeiro, jeep com tanque e bomba acoplada, carro de incêndios 
sem tanque, duas ambulâncias e um carro de representações adaptá- 
vel a diversas circunstâncias, além de inúmero material, a corpora- 
ção conta também com uma Fanfarra para os actos solenes, abrilhan- 
tando ainda actos oficiais, tendo recebido já elogiosas referências 
pelo aprumo e competência como se tem apresentado no país e 
no estrangeiro, quando convidada a colaborar em festas solenes 
e representações. 

Entretanto, o actual quartel-sede não satisfaz as exigências 
por não possuir instalações suficientes e adequadas, sendo necessá- 
ria a sua remodelação e ampliação. 

Lançada a ideia de um Cortejo de Oferendas para angariação 
de fundo para tal, logo a mesma foi posta em prática, tendo-se rea- 
lizado já no dia 15 de Novembro do ano transacto dia memorável 
e que tocou bem fundo nos corações dos bombeiros, pela presença 
generosa, alegre e cativante como todo o Concelho de Barcelos soube 
contribuir com tantos e valiosos donativos. 

Um distinto arquitecto barcelense trabalha com afinco na 
elaboração da remodelação e ampliação do quartel que, pela força 
das circunstâncias terá de ser totalmente novo. 

Em Junho próximo e com um belo programa em elaboração, 
os Bombeiros de Barcelinhos festejarão com merecimento as suas 
Bodas de Ouro. 

Com eles, estará também o povo barcelinense que se associará 
às comemorações do cinquentenário, preparando as suas Festas a 
S. João para que fique a perpectuar a abnegação, o altruismo e o 
sacrifício dos autênticos Soldados da Paz. 

A. FARIA 
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Grande sortido de Máquinas Agríco- 
las: Semeadores e Sachadores das 
afamadas marcas 

FONTES E PLANET 

AGENTE DA 

Lusalite, Platex, Robbialac, Cimento «PATAIAS» 

Casa Coelho Gonçalves 
FUNDADA EM 1866 

Armazém de ferro, Ferragens e Vidros 

Pulverizadores S/GOBET de pressão, 
e de pressão em carrinho: Tararas 
para limpeza de cereais. Prensas para 
vinho de todos os sistemas e esmaga- 
dores para uvas. 

Telef. 83209 BARCELOS 
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SAMPEX ' 
FÁBRICA DE MALHAS SAMPEX, L.ºº 

Peúgas 
DADSLSDSISDSIXA 

fioomem e Criança 
AAAA AAA O S LSAA SADS 

Malhas 

Exteriores em todas as fibras 

Telefone 82051 

Casal de Nil -- BARCELOS 
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Jonquim Alves Goutinho & Filhos, Limitada 

Gusa Gouiinho 
Ferro, Ferragens, Tintas, Vidros, 

Prensas, Esmagadores, Arados, 
Arames, Chapas Zincadas e de 

ferro e cutelarias finas. 

*
 

Armas para caça e munições 

ARMEIROS 

Artigos de Pesca 

Agente dos carretos de Pesca 

Franceses marca 

BRETON e DAIUWA 

Chaves YALE 

Acertam-se em | minuto qualquer 
modelo de chaves 

TELEFONE 82051 P.P.C. 

74 Av. Dr. Oliveira Salazar, 79 BARCELOS 
2 Rua Cândido dos Reis, 4 
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Frangueira, tds ÍNilh 
espera-o o

”
 

í 
l 

-
 

NÃO levará ideia completa de Barcelos, se não visitar a Fran- 
queira — nome aliás de seu conhecimento, desde os bancos 

da Escola Primária, a lembrar-lhe o feito do Alcaide de Faria. 

Agradável a nossa presença ali, junto das ruínas do Castelo, 

onde ainda parece ouvir-se, a ecoar pelas quebradas, o brado do 

Alcaide — ora em repetição pelas ardentes plagas africanas, onde 
temos de nos opor à capacidade do invasor, desta vez disfarçado — 
muito mal disfarçado — por traz dos autóctones. 

Irá encontrar, no cimo do monte, como que a servir-lhe de 
coroa, uma ermidinha, nascida com a Nação. É o cumprimento de 

um voto de Egas Moniz, quando assistia a Afonso Henriques ainda 
infante, no vizinho CGCastelo de Faria. 

Uma outra invocação encontra no interior do templo: o altar 
principal, que foi mesa do último senhor moiro de Ceuta, de cuja 
tomada é trofeu. 

E sem esquecer a figura, cimeira — ali entronizada há quase 

mil anos, em presença ininterrupta, com o selo das realidades trans- 
cendentes, que resistem à deterioração do tempo — Nossa Senhora 
da Franqueira. 

Os nossos antepassados — pela Fé — fizeram e cementaram 
uma Pátria, de ideais tão nobres e, como ora se diz, tão dinâmicos, 

que, não podendo conter-se apenas em si, foi pelo mundo a fazer 
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CASA DE SANTO ANTÔNIO 
Mauia de Lurdes da Silva teixeina 

Malhas 

Miudezas 

Atoalhados 

Telfeone 82351 

SEDE: FILIAL: 
Av. Comb. da Gra. Guerra, 116 Campo M. de Albuquerque, 138 

BARCELOS V. N. de FAMALICÃO 

Manunel Magalhães de Araújo 

Telefone 82763 

Malhas exteriorer para 
HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 

Ld 

CASAL DE NIL é VILA FRESCAINHA SÃO MARTINHO 

BARCELOS 
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cristandade — dilatando a fé e o império— e nos legaram uma 

Nação tão grande que — se alguns darem por isso — é das maiores 
do universo. 

A estas realidades históricas e piedosas, juntam-se, em requin- 
tes, os fulgores naturais deste Minho maravilhoso — só por si a 
imporem-se a quem sabe apreciar. 

São aliás as belezas naturais o principal atractivo, por aqui de 

estranhos, neste ambiente de sonho — de sol claro, de clima ameno, 

de paisagem suave e delicada — não devemos prejudicar com urba- 

nismo pesado e seriado, que torna o ambiente monótono e insípido, 
do qual os visitantes vêm saturados de suas orígens. 

Muitos deles, levantarão, em suas cidades, edifícios colossais, 

mas o que, a seu pesar, lá não têm, são monumentos cente- 

nários — padrões luminosos da história da civilização. Orgulho de 
um povo. 

Pedras simples e humildes, patinadas pelo tempo, testemu- 
nhos presentes da Fundação e das Descobertas — relicário sagrado 
da Pátria — templo venerado de uma crença, que sempre foi e será 
portuguesa. 

Gesse tudo que a Musa... canta, que outro valor mais alto se 

alevanta. 



ESTATUÁRIA BARCELENSE &X 
Alberto Carlos da Silva Pinto 

Galegos S. Martinho — BARCELOS 

Apartado N.º 14 

Completo sortido em louças Regionais e Artísticas 

(EXPORTAÇÃO) 

e P0G o 

Telefone 84121 

Cerâmica do Cávado 

Eláudio Feveeivra & Filho, L” 

Tubos e acessórios de grés 

bhotijas de reiractários 

LAMA Telefone 84135 BARCELOS 

2) 



CENTRO GOMERGIAL BARGELENSE 

Cecilio Cachada de Magalhães 

LIVRARIA E ARTIGOS 

PAPELARIA RELIGIOSOS 

Rua Infante D. Henrique, 46-48 

Telefone 82573 BARCELOS 

Manuel José da Silva 
FÁBRICA DE SERRAÇÃO E CAIXOTARIA 

e Materiais de Construção 

* Carpintaria Mecânica 

e Construção de Prédios 

PD TSP PD TE 

GALEGOS, SANTA MARIA 

Telefone 84118 BARCELOS 
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GALO NEGRO 
Sousa, Vieira & Costa, L.” 
Casa especializada em serviços de: 

CASAMENTOS « BAPTIZADOS « ANIVERSÁRIOS 
e PORTOS DE HONRA + DOCE REGIONAL » 
SALÃO DE CHÁ º DOCE CASEIRO . BRISAS E 

ROCHAS DO CÁVADO 

Confeitaria * Café e Bilhares 

Largo da Porta Nova Telef. 8236] BARCELOS 

NÃO SE ESQUEÇA b 
DROGARIA SANTO ANTONIO 

João Pereira da Silva 

Drogas, Tintas, Per- Agência de Compa- 
fumarias e Utilidades nhia de Seguros 

Domésticas «A PÁTRIA> 

Tintas para todos os fins — Persil 

Todos os Pesticidas para a Lavaura 

SEMPRE NOVIDADES 

Telefone 82606 

Av. Comb. da Grande Guerra, 18 BARCELOS 

1168



0 Alcaide de Faria, Nuno Gonçalves, sacrificando-se pela Pátria 
(Quadro de Condeixa, existente no Palacete Bessa e Meneses — Barcelos) 

No socalco do Monte da Franqueira, as ruínas do 

Castelo de Faria, recordam o histórico feito do Alcaide 

Nuno Gonçalves, que confere a Barcelos a honra de ter 

sido escrita nesta região uma das páginas mais belas de 

heroicidade sublime e lealdade à Pátria. 

Há muitos anos já, um grupo de Barcelenses che- 

fiados pelo saudoso Conde de Vilas Boas, procedeu a 

escavações naquele local, tendo sido encontradas muitas 

moedas e peças de valor, que estão expostas no museu 

«Alcaides de Faria». 
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(ASA DE SAÚDE D 
TELEFONE 82011/ 

Atende todo o público tan 

GONSULTAS: 

ESTOMATOLOGIA (Boca e Dentes). . . . . . 4.", às 15 horas 
OFTALMOLOGIA (Doenças de Olhos). . . . . 5 >8 > ; 
CIRURGIA GERAL: Consultas . . . . . . . 5.º, > |5 > 

Operações: dias a combinar 

PSIQUIATRIA E NEUROLOGIA . . . .. VE ª 
OTORRINO (Ouvidos, Naris e Garganta) . . . . 65% »>15 > 

RAIOS X: sem dia fixo 

Análises clínicas, dias úteis, das 8 às 1l horas 

Electroencefalografia: exames marcação prévia 

Agentes físicos: dias úteis das 9 às 12 e das 15 às 18 horas 

Óptimos quartos e boas enfermarias à disposição 
de todos os médicos 

: 
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5 JOAO DE DEI 
AÀ (Anexa à Casa de Saúde) 

2 - BARCELOS s 

to Homens como Senhoras 



Os relógios onde o mundo 
vê as horas: 

ENICÃR E ARAUTO 
Duas marcas que marcam pela 
qualidade, modelos e precisão 

5 ANOS DE GARANTIA 

Agente exclusivo em Barcelos: 

OURIVESARIA L' 

RELOJOARIA | 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 40 BARCELOS 

TELEFONES 

Resid. 82417 o Estab. 83226 

MATERIAL SANITÁRIO PARA QUARTOS 
DE BANHO. AZULEJOS, MOSAICOS, BA- 

NHEIRAS, TUBOS DE GRÉS, TIJOLO 

REFRACTÁRIO, ETC. 

BARCELOS 



SOGIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
ANTONIO MONTEIRO, (S.A.R.L.) 

Uma promessa que já 
é realidade 

António Lopes Monteiro 

ONSTRUARTE BARCELENSE, de António Lopes Monteiro, 
C firma de construções que tanto se tem notabilizado na 

nossa cidade, não só pelo valor das edificações que já conta 
no seu palmarés, como também e muito particularmente, pela zelosa 
competência e processos de lisura e honestidade que tem demons- 
trado através de todos os contratos, cessou a sua actividade. 

À realidade do seu progresso e seu desenvolvimento exigia mais 
larga e mais amplas directrizes, uma dimensão que não ficasse con- 
finada às paredes da área da sua sede, mas que pudesse estender-se 
a outros ângulos onde fosse necessária a sua presença, tão reclamada 
e tão pretendida. 

Sempre atento a todos os problemas, o seu sócio principal e 
seu principal impulsionador, de visão extraordinária, com os olhos 
postos no futuro, consciente do que poderá realizar, realizando-se, 
bem assente nas estruturas fundamentais que idealizou, associando 
pensamentos e sentimentos de fraternidade e de humanidade, baseado 
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TINTAS PLÁSTICAS 
ESM ALTES VERNIZES ) FERCOU 

MAIS ECONÓMICAS e  MAIORRENDIMENTO 

NOVA EMBALAGEM EM PLÁSTICO 

Ávenida Combatentes da Grande Guerra, 33-À 

BARCELOS 

íI-IlIIIIIIIIIIÍIIIIIB annsensoserceos 

Esta oficina encarre- 

A Construfora ... deicdoscos 
trabalhos de serralha- 

Metáli e ª I(ª ria mecânica e civil 

Telefone 82350 

Lugar das Po'nrels | BA RCELOS 
Tamel S. Veríssimo 



no conceito de que as portas se devem abrir aos que trabalham, aos 
que colaboram, aos que se tornam dignos, faz nascer uma empresa 
que sendo a continuação de uma tarefa ingente e fatigante, não 
será, certamente, de menos responsabilidade e de menos importân- 
cia no sector industrial, de que será unidade base no nosso meio, 
com ramificações a dilatar-se noutros centros— a Sociedade de 
Gonstruções António Monteiro, S. A. R. L. 

António Lopes Monteiro será o seu administrador principal 
€ terá como sócios principais seus filhos e além de outros valores 
proeminentes na economia nacional, na indústria e no comércio, 
terá ainda a colaboração directa e efectiva de todos quantos, ao 
seu serviço, tenham mais de cinco anos de casa. 

Isto tem significado especial e particularmente humano: 
é que António Lopes Monteiro, um homem que veio do nada e 
que se tornou uma realidade no sector industrial em que se instalou; 
um homem que amargou e suportou dificuldades incalculáveis; 
que lutou e venceu e se tornou alguém, numa personalidade que 
diz e se afirma parte integrante de uma realização que sendo uma 
promessa, tem de considerar-se, pelo que vem de traz e agora se 

continua, numa consoladora realidade, esse homem, diziamos, 

compreensivo e tolerante, sem egoismos e sem pretenciosismos, 
abre-se inteiramente, deixando subir as escadas difíceis da vida, 

amparando-os e acolhendo-os com simpatia, num amplexo de fra- 
ternidade e de carinho, aqueles que durante tantos anos, o ajuda- 
ram a s1i, a subir também, essa ladeira íngreme do trabalho, onde 

conquistou, mercê dos seus processos de trabalho, honestos e dignos 
e dessa colaboração que nunca poderá esquecer, um lugar de relevo. 

Exemplo dignificante que temos de sublinhar, a atitude do 
Snr. António Lopes Monteiro, exemplo dignificante que aponta- 
mos em todas as direcções e em todos os sectores da actividade 
humana, para que seja seguido como estandarte desfraldado ao 
vento da verdade e da justiça, preconizando as virtudes ancestrais 
de uma raça de portugueses que souberam, em todas as circuns- 
tâncias, dar exemplos ao Mundo. 
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FOTOGRAFIA 
Trabalhos para Amadores 

Confie a esta Casa os seus 
trabalhos fotográficos e 
garantirá, assim, o seu êxito 

===  ROBIM 

Rua D. António Barroso, 45 BARCELOS 

| 

FÁBRICA CERÂNICA 
Martins & Jrmãos, £.º 

TELEFONES 

RESID. 82360 o FÁBRICA 82344 

S. VERÍSSIMO BARCELOS 
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ELECTRODOMÉSTICOS, L.DA 

E E=h tE' ETA EEm 

TORNEIRAS, e AQUEGEDORES e CHUVEIROS e DUGHAS 

LORENZETTI 

“Ver-te e amar-te... foi obra de um momento... 

Assim acontece com os aparelhos de aquecimento 
de água “<Lorenzetti»! 

O sistema mais moderno, mais prático, mais rápido, mais económico 

mais seguro e mais simples!! Quem experimentou... gostou! 

CHUVEIROS — À solução milagrosa dos problemas de sua 
casa de banho, actual ou futura. 

TORNEIRAS — Ideais para banca de cozinha. À «coque- 
luche» das donas de casal... 

AQUECEDORES — A maior facilidade na distribuição de 
água quente, por loda a casa. 

DUCHAS—O descanso dos cabeleireiros, dos institutos 
de beleza, dos laboratórios, dos farmacêuticos, etc. 

Pedidos às casas de artigos eléciricos ou à 

Eldofaril — Electrodomésticos, L” 
Rua D. António Barroso, 67 BARCELOS 

TELEFONE 82992 

o
 
E
D
 
2 
E
E
 
€ 
E
D
 
€ 
4
D
 
€ 
E
D
 $
 
1
D
 
é 
<I

D 
€ 
É
 
4 

E
B
 
( 
E
D
 €

 
E
D
 
0 
E
D
 
( 
B
 
0 
>
 0

 
E
D
 
€ 

EB
 
(
 
E
D
 
( 
D
 
€ 
E
D
 
(
 
E
D
 
€ 

GD
 
€ 

E
D
 
( 
E
D
 4
 
E
D
 
( 
D
 +
 
D
 *
 
D
 
€ 
D
 $

 
D
 
( 
€
D
 
4 
D
 
4 
E
D
 
( 

€D
B 

* 
E
D
 
€ 
E
B
 
4 
E
D
 
* 
E
D
 
* 
D
 
$ 
E
D
 
*
 
E
D
 
* 

€
E
>
 

D
D
 4
 
D
 
+
 
R
 
4 
D
 
< 
E
 
2 
D
 *

 
E
D
 +
 
E
S
 
9 
E
D
 <
 
E
D
 €
 
E
D
 +
 
BD

 <
 
G
P
 $

 
EG

B 
€ 

E
P
 
$ 
€
 
$ 

GT
D 
< 
<I

D 
4 
E
P
 $

 
G
D
 
* 

E
D
 4

 
E
D
 +
 
D
 +

 E
D
 <

 
E
 *
 
D
 
€ 
E
D
 (

 
E
D
 4

 
D
 
( 

E
D
 4

 
E
D
 
( 
€
D
 
$ 
D
 9
 
6
D
 
(
 E
D
 +
 
E
S
 
9 
B
 
* 

G
D
 
€ 
E
P
 
9 
4
D
4
 €
D
 é
 

$+ap<+ap a0 +0p+ p + p < p + ap < ap < 4«p < 4«v < p < «1 < «0 4 69 ( 4D 4 4D 4 D 4 ED 4 ED 4 D 4 ED 4 EMD> 4 ED 4 ED 4 E4 

E7



Consultem no seu próprio interesse a 

Drogaria da Praça 

António Savares fernandes 
COM 38 ANOS AO SERVIÇO DE DROGARIA 

Telefone 82478 

AGENTE EM BARCELOS DAS AGENTE DA COMP. DE SEGUROS 

TINTAS S. JOÃO DE OVAR TÁAGUS 
Esmaltes e tintas Plásticas para 

todos os fins. Descontos aos re- Especialista em tratamentos de 
vendedores e Mestres de Obras Vinhas, etc. 

Rua Barjona de Freitas, 49-51 BARCELOS 

COMPANHIA DE SEGUROS 

GARANTIA 
DELEGAÇÃO DE BARCELOS 

L. DA PORTA NOVA, 15-1.º 
TELEFONE 82916 
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CERAMICA ARTÍSTICA 

Barbosa & & ?uã?msa LS 

Vendem aos melhores 

preços Louças Regionais 

e Artísticas, estatuária e 

todo o artigo em presé- 

pios, galos regionais em 

todos os tamanhos, etc. 

I'. .. 

.. sº 
...... 

GALEGOS, SANTA MARIA 
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